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CAPÍTULO - I

I ntroduçAo



CAPÍTULO I

1 . In t rodução

Uma das questões, que vêm assumindo importân­

cia crescente, no panorama económico brasileiro, é referen­

te ãs carências nutricionais de parcela significativa da po

pulação. Esta questão é levantada a partir das distorções £

corridas no processo de desenvolvimento económico nacional,

nas ultimas dé.cadas, que apesar das altas taxas de cresci -

mento verificadas, não propiciou melhora efetiva nos níveis

de bem estar de ampla camada da população.

Estas distorções, entre outros fatores, estão

ligadas ao movimento migratório, associado ao processo de i£

dustria 1 ização que, no período de algumas décadas, transfor

mou o Brasil de país rural em país predominantemente urbano.

Relacionados a rapidez das transformações, v£

rificadas na estrutura económica do país, podem ser isola­

dos impactos de diferentes ordens sobre a situação nutricio

na 1 dos brasileiros: de um lado, o rápido crescimento do s£

tor urbano tem exigido novas solicitações da agricultura ,

que nem sempre tem sido compatíveis com a obtenção de melh£

res níveis de nutrição, para uma população urbana crescen

te; de outro lado, o sensível aumento da renda per capita,£

pesar da desigualdade de sua distribuição, deve ter contrj_

buido para uma maior demanda de alimentos. Como decorrência.

do quadro apresentado, assistiu-se a um crescimento persis­
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tente dos preços dos alimentos consumidos pelo setor urbano,

com consequências sobre o estado nutricional das famílias de

menor renda.

0 primeiro aspecto tem sido bastante discuti­

do na literatura económica brasileira^\ o que não tem o-

corrído com o impacto do aumento da renda per capita e do

crescimento dos preços dos alimentos. Em particular, com r£

lação aos preços, a dificuldade parece residir na falta de

dados desagregados, e confiáveis, para períodos mais longos.

Este trabalho procura apresentar uma contri­

buição, no sentido de captar o impacto das alterações dos

preços dos alimentos, entre 1939 e 1979, sobre os padrões

nutricionais das famílias de baixa renda, para o município

de São Paulo.

A escolha de São Paulo pode ser justificada

com base em dois fatores: em primeiro lugar, esta cidade

tem sido o epicentro do processo de industrialização nacio­

nal; em segundo lugar, hã, para São Paulo, uma maior dispo­

nibilidade de dados sobre preços e composição de orçamentos

familiares, uma vez que, o município conta com um índice de

preços ao consumidor, desde 1939.

(1) No período mais recente destacam-se, entre outros auto
res , as contribuições de Homem de Melo (1979) e Mendojn
ça de Barros e Graham (1978).
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Isto posto, o presente trabalho será composto

de cinco capítulos, sem contar este de introdução. 0 seguji

do capítulo procura analisar a metodologia adotada, em a 1 g^£

mas pesquisas de orçamentos familiares, realizadas em São

Paulo, cujos resultados servirão de base para os capítulos

seguintes. 0 capítulo terceiro visa captar as tendências d£

minantes, no que se refere a distribuição das despesas e do

consumo de alimentos, em São Paulo. No capítulo quarto, são

apresentados os resultados da estimação de um índice de pre

ços, para o período considerado, por grupos de alimentos.No

quinto capítulo, procura-se estimar a evolução do custo de

duas dietas alimentares ótimas, bem como os preços "sombra"

dos nutrientes. 0 último capítulo ê dedicado a algumas con

síderações finais.

alimentos.No


CAPITULO - II

PESQUISAS DE ORÇAMENTOS FAMILIARES

REALIZADAS EM SAO PAULO



CAPÍTULO I I

2. PESQUISAS DE ORÇAMENTOS FAMILIARES REALIZADAS EM SAO PAJJ

LO

2.1. I nt rodução

Para que se possa obter inferências validas,a

respeito da influência das alterações dos preços dos prod^J

tos alimentares sobre o consumo destes produtos, é necess_á

rio o conhecimento da importância económica de cada a 1 i mejn

to para as famílias. Isto conduz a utilização de pesquisas

de orçamentos familiares como fonte básica de dados.

Neste trabalho, serão utilizados dados obti­

dos em várias pesquisas de orçamentos, com ênfase nas três

primeiras,elaboradas entre meados da década de trinta e i-

nício da década seguinte, e em duas outras pesquisas reali­

zadas na década de setenta.

Em período relativamente próximo, foram realj_

zadas três pesquisas orçamentárias, em São Paulo: a do Prof.

Horace B. Davis^^; a do Prof. Samuel H. Lowrie^^; e a do

Prof. Oscar Egídio de Araújo^). Estas pesquisas foram apl_i_

cadas para famíl ias, em faixas semelhantes de renda e . para

a mesma classe social, o que permite combinar os seus resu_]_

(1) ‘‘Pesquisa Padrão de Vida dos Operários da Cidade de São Paulo", Rev«
do Arquivo Municipal de São Paulo, Vol. XIII, 1935» pags. 113*166.

(2) "Pesquisa de Padrão de Vida das Famílias dos Operários da Limpeza
Pública da Municipalidade de São Paulo"..Rev. do Arquivo Municipal
de São Paulo, Vol. XIII, 1935, pags. 113-166.

(3)nUma Pesquisa de Padrão de Vida", Revista do Arquivo Municipa1 de São
Paulo, Vol. LXXX, 1941» Suplemento.
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tados. Além disto, as três tiveram o cuidado de analisar as

condições de nutrição das famílias amostradas, o que serã

de grande valia em vista dos propósitos deste trabalho.

Na década de setenta, podemos dispor para São

Paulo, de duas pesquisas bastante completas: a realizada p£

lo IPE - Instituto de Pesquisas Económicas^, entre meados

de 1971 e meados de 1972, e a realizada pelo FIBGE, entre a^

(2)gosto de 197^ e agosto de 1 975 . Isto permite comparar a

estrutura de despesas, entre duas épocas distintas, para as

quais se dispõem de várias fontes diferentes de dados, o

que permite o controle dos resultados.

Neste intervalo de tempo, outras pesquisas f£

ram realizadas para São Paulo por entidades como a Prefeit^u

ra Municipal, o CNBES , o DI EESE a FGV, para ci ta r as principais.Os

resultados destas pesquisas serão utilizados de maneira

subsidiária, com a ressalva de que nem sempre recorre

remos ãs fontes originais, mas a informações já tabuladas

(3)
por outros pesquisadores

2.2. Metodologia das Pesquisas de Orçamentos Familiares

Para que se possa utilizar com segurança os

resultados de várias pesquisas de orçamentos, e mesmo para

que se possa compatibi1izar e comparar estes resultados, é

(1) Orçamentos Familiares na Cidade de São Paulo - 1971/72 - IPE - Sê
rie Monografias.

(2) FIBGE - Estudo Nacional de Despesas Familiares - ENDEF (1975/75).

(3) Simões (1973), Alves e Vieira (1978).



7

necessário conhecer suas método 1 og i as . As pesquisas diferemem

vários aspectos metodológicos como: abrangência; instrumen

tos de coleta; amostragem;eentre outros, a própria competên

cia técnica das entidades que as realizam,é um fator primo_r

dial no critério de análise dos resultados. Um sumário meto

dológico das principais pesquisas, em que se baseará este

trabalho é apresentado, na tabela n? 2.1., a seguir.

2.2.1. Pesqu i sa "Dav i s11

Na tabela 2.1., podemos notar que a primeira

pesquisa de orçamentos familiares a ser realizada em São

Paulo, e ao q,ue tudo indica no Brasil, foi a "Pesquisa de

Padrão de Vida dos Operários da Cidade de São Paulo" também

conhecida como pesquisa "Davis". Esta pesquisa foi coordena

da pelo Prof. Horace B. Davis e elaborada pela Escola Livre

de Sociologia e Política, em colaboração, com o Instituto

de Educação da Universidade de São Paulo ecom o Instituto de

Higiene. 0 período de coleta de dados compreendeu os meses

de abril a junho de 193^.

Além de ter sido a primeira pesquisa sobre"Pa

drão de Vida" realizada no Brasil, a pesquisa Davis é impo£

tante por ter estabelecido de maneira explícita, como

um de seus objetivos, o exame minucioso do regime alimentar

de um certo número de famílias operárias para determinar o

seu valor e a influência dos hábitos nacionais de consumo.

A clientela da pesquisa foram as famílias
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operários, tendo sido pesquisadas 221 famílias, estando r£

presentados todos os 39 bairros existentes na capital. 0 m£

todo empregado, foi o de questionário seguido de caderneta,

com lançamentos efetuados durante o mês. A aplicação de ques

tionãrios e cadernetas, permitiu a comparação entre os re

sultados dos dois instrumentos de coleta.

Observaram-se contudo, discrepâncias consid£

ráveis entre os resultados previstos nos questionários, e

os efetivamente verificados nas cadernetas, principa1 mente,

no que se refere â alimentação. Porém, não se constatou teji

dêncía a viés, pela ocorrência tanto de sub como de super

avaliações. 0 autor defendia, no entanto, o método da cade_r

neta para estudos referentes ao regime alimentar. As dife­

renças entre os resultados obtidos nas cadernetas e nos

questionários foram mais acentuadas para a variável renda ;

como a amostra pesquisada era constituída de operários, cjj

ja renda monetária é composta basicamente de salários, era

ma i s simples antecipar com segurança a renda mensal. As des_

pesas, por sua vez, estão sujeitas a fatores não previsí­

veis.

Para a finalidade de se analisar o regime alj

mentar das famílias paulistanas, foram utilizadas caderne

tas de 75 famílias, escolhidas entre as que melhor as escr_i_

turaram. Nesta análise, é importante destacar a preocupação

metodológica, uma vez que, além dos alimentos comprados f£

ram considerados os de produção própria, os presentes e as

doações. As quantidades foram obtidas a partir de um inveji
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tãrio Inicial a que foi somado o fluxo mensal de compras e

subtraidoo inventario final. Além disto, na pesquisa foi so

licitada a anotação das refeições realizadas fora do domic_í

lio,, bem como a eventual presença de hóspedes. Contudo, sa_

be-se que não foram considerados os eventuais erros de medi

da na pesagem dos alimentos comprados e nem sequer foramjul

gados os desperdícios, este último aspecto justificado pelo

fato de se tratar de famílias proletárias.

Para o calculo da composição calórica dos al_i_

mentos foi utilizada uma tabela fornecida pelo Instituto de

Higiene e Saúde Pública. Por sua vez, as necessidades de ca_

lorias basearam-se em tabelas, de transformação das necessj.

dades calóricas em termos de adultos equivalentes^\

Para estudar os hãbitos alimentares, Davispr^

curou decompor o consumo de alimentos por nacionalidade, da_

da a elevada participação de estrangeiros na população pa^J

lista da época.

(1) A tabela utilizada foi a tabela “farcmain1 11 e foi criada, pelos est£
tísticos norte americanos Edgar Sydentricker e W.l. Kingts.
“Fammain” significa food age maintennance e é uma unidade que defj_
ne as despesas da família com alimentos e manutenção de acordo com
a idade de seus membros. Segundo o autor, um homem com idade en­
tre 21 e kk anos é tomado por unidade alimentar, isto posto, as n£
cessidades dos indivíduos de outras idades, de ambos os sexos, são
estabelecidas em porcentagens sobre aquela unidade. Assim, uma mjj
lher é equivalente a 86% de um homem e um menino de 9 anos a 53%.-
Uma vez que as outras pesquisas realizadas na época como a“Lowriey
e “Araújo11, utilizaram tabelas em termos de adultos equivalentes é
importante analisar as eventuais diferenças. A esse respeito, veH
ficou o autor que comparando a tabela em ,,fammains,, com a tabela
de adultos equivalentes, existente na época, proposta no Boletim
Trimestral do Instituto de Saúde da Liga das Nações, em 1932, nao
se verificou diferença apreciável. Isto posto, trataremos neste
trabalho as duas tabelas como sendo equivalentes. A tabela,,fammain“
encontra-se em estudos divulgados pelos estatísticos supra citados
que foram publicados, em 1921,no “Journal of Political Economy11 e
no “Journal of the American Statistics Assoeiation“.



11

2.2.2. Pesquisa "Lowr i e"

A "Pesquisa de Padrão de Vida das Famílias dos

Operários da Limpeza Pública da Municipalidade de SãoPaulo",

foi realizada pela Sub-divisão de Documentação e Estatísti

ca Municipais, tendo sido coordenada pelo técnico em pesqu_i_

sas sociais Prof. Samuel Harman Lowrie, que na época lecio

nava na Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo.

Um dos objetivos desta pesquisa foi gerar a estrutura de

ponderação de um índice de custo de vida para São Paulo.

Apesar da pesquisa considerar as famílias dos

funcionários da Limpeza Pública, não deixa de ser represeji

tativa da população de baixa renda, uma vez que, nem sempre

o funcionário da Limpeza Pública era o chefe de família.

«
Nos três períodos em que foi dividida a pe_s

quisa, entre novembro de 1936 e maio de 1937, foram, efeti­

vamente, preenchidos: 151, 143 e 134 cadernetas, tendo sido

aproveitadas apenas aquelas preenchidas durante um período

inteiro, a p rox i ma damen t e 30 dias. Feita a crítica das cade_r

netas chegou-se a 306 aproveitáveis, isto é, cerca de 72%

do total.

Também nesta pesquisa, o instrumento de cole^

ta utilizado foi o .questionário seguido de cadernetas que

deveriam receber as anotações das despesas familiares duran

te um mês. A partir da comparação dos resultados obtidos

com questionários e cadernetas, constatou-se que dos 306 c_a

sos apresentados 64 consignaram, no questionário, o total 
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das despesas com um desvio máximo de 20% do apresentado na

caderneta. Em compensação a alimentação foi avaliada entre

42% e 20% da efetivamente lançada e apenas 46% das famílias

avabiaram seus gastos com alimentação dentro de um desvio

mãx imo de 20% .

Além disso, procedeu-se o inventário dos ali­

mentos disponíveis nas residências no início e no fim domes

de inquérito. Por outro lado, foi considerado como despesa

toda e qualquer mercadoria consumida durante o mês, o que

inclui as doações e os presentes. Para as despesas de consu

mo imediato ou relativamente imediato, o processo foi sim

pies: sendo consumido durante a pesquisa deveria entrar em

sua totalidade nas anotações. Para itens parcialmente cons^J

midos, durante a duração da pesquisa, como os alimentos, a-

dotou-se a técnica de inventários inicial e final dos bens

e cômputo do fluxo de compras. Contudo, não houve pesagem

dos alimentos adquiridos.

Os estudos sobre a composição das despesas,d£

v i do ã importância das despesas com aluguéis, foram rea1iza_

das segundo o tipo de famílias: as que alugam casas e as

que moram em residências próprias. Por sua vez, com relação

ã renda salienta o autor que não foi incluído qualquer impju

tação aos que residem em casa própria e os donativos em es_

pécie foram considerados como se tivessem sido comprados ,

sendo a renda aumentada, neste caso, a fim de corresponder

ãs despesas.

Outra preocupação de Lowrie foi com a varia 
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ção de preços ocorrida durante a realização da pesquisa. Is.

to levou a estimação de um índice de preços dos alimentos

com base em informações da bolsa de mercadorias, completadas

com dados colhidos nas feiras livres da capital pelos fi_s

cais da prefeitura. A partir do relativo desses preços e

de ponderações geradas pela própria pesquisa, o autor con

clui que, entre dezembro de 1936 e maio de 1937, os preços

dos alimentos passaram de um número índice de 89 para 103

(com base no ano de 1937 igual a 100). Contudo, não foi po£

sível fazer qualquer correção da inflação, tendo sido os r£

sultados da pesqui sa}1apresentados em termos nominais.

Lowrie também se preocupou com as eventuais

diferenças de' hábitos familiares, devido à nacionalidade.

Por outro lado, quanto a tabela utilizada para determinar a

ingestão calõrica e de nutrientes utilizou a tabela criada

pela Liga das Nações, em 1932.

2.2.3*  Pesquisa llAraújo11

A pesquisa em análise foi realizada pelo Prof.

Oscar Egídio de Araújo, da Escola Livre de Sociologia e P£

1 í t i ca, com a colaboração da Fundação Rockfeller. A cliente^

la foi constituída de empregados metalúrgicos da Usina San

ta Olímpia, empresa localizada no bairro da Bela Vista. Ao

todo foram pesquisadas famílias de 260 empregados daquela em

presa, sendo que 165 questionários, relativos a operáriosque

residiam com as famílias foram aproveitados. 0 método de iji

quérito utilizado, diferentemente das pesquisas anteriores 



foi o de questionário.

Além de seu objetivo mais específico de gerar

dados que permitissem estudar a decomposição do orçamento

familiar, também visou a coleta de outras informações de re

conhecido valor. Entre estas destacam-se a tabulação de da

dos de mortalidade infantil e de mobilidade no emprego no

grupo pesqu i sado.

Contudo, a pesquisa Araújo não possibilitou a

sub-divisão da componente alimentação entre os produtos con

sumidos pelas famílias, mas estudou algumas fontes importan

tes de nutrientes como os legumes e frutas, o leite e a cajr

ne. Além disto, compilou dados sobre a composição do cardã

pio das famílias amostradas, nos dias de semana e nos domi£

gos, con s t i t u i nd o - s e na primeira pesquisa, de- que se tem nc>

tícia, no Brasil, a coletar este tipo de informação, que é

importante para completar as análises relativas a distribu_i_

ção do consumo de alimentos, disponíveis em outras pesqui -

sas de orçamento familiares.

Araújo, também se preocupou com os efeitos da

inflação sobre as diferenças obtidas entre seus resultados

e os de Davis e Lowrie. Assim estimou um índice de preços

utilizando os mesmos pesos já definidos por Lowrie. Os pre

ços utilizados doram os coletados pela Bolsa de Mercadorias

de São Paulo. Os produtos utilizados foram: arroz, banha,b£

tata, pão e feijão. Os resultados podem ser visualizados na

tabela n? 2.2 a seguir, onde encontra-se, também um índice

de preços disponíveis para o Rio de Janeiro, para o mesmo pe 
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rfodo e mesma base de comparação.

TABELA N? 2.2.

fnd i ce de P reços

Fonte dos Dados: APECÃO - Análise e Perspectiva Económica

^sTon te

Ano

Araújo

AI . em S.Paulo
ICV R.J.

1934 64 77

1935 72 81

1936 90 93

1937 100 100

1938 89 107

1939 • 84 104

1940 93 11 2

1 9 4 1 101 1 24

1979.

Nota-se, contudo, que os resultados são bem

diferentes, o que pode ser expl içado pelo fato de que no ijn

dice montado por Araújo, o pão tem um peso demasiada mente

grande, cerca de 39%. Deste modo, o ICV-RJ parece ser mais

indicado para a avaliação da inflação no período.

2.2.4. Pesquisa 11 I .P.E."

A importância desta pesquisa se assenta no

cuidado metodológico com que foi montada, tendo a preocu

pação, ao mesmo tempo, de cruzar informações de renda e d i_s

pêndio com dados de marcas de produtos comprados e locais
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em que foram adquiridos.

Esta pesquisa dada a sua complexidade e as vã

rias possibilidades metodológicas existentes dividiu-se em

duas fases: uma fase preliminar em que foram entrevistadas

500 famílias, durante um período de 45 dias, que tinha por

finalidade testar as várias metodologias; e uma segunda fa­

se, que teve a duração de um ano, e possibilitou a coleta

de informações de forma a evitar os problemas de variações

sazonais que limitam as pesquisas realizadas em prazos meno

res .

Na segunda fase, que teve iníc.io em setembro

de 1971 e término em agosto de 1972, uti lizou-se a experiêji

c i a e a metodologia da fase pi loto, com as modificações que

se fizeram necessárias.

0 i ns t rumento de coleta ut i1 i zado foi o de

questionário, porém com adaptações às necessidades da pes_

quisa no sentido de contornar os principais problemas, que

costumam surgir quando se emprega este sistema. Em primeiro

lugar, adotou-se para os bens de consumo imediato o período

da semana para se evitar o viés decorrente do uso da memó -

ria por parte dos entrevistados. Por outros bens e serviços,

adotou-se o período de um ano.

A amostra foi extraída dos livros de leitura

da Light, cujo cadastro de endereços, pelo próprio serviço

prestado pela empresa, era o mais atualizado disponível. 0

método empregado foi o de seleção em dois estágios, sendo

inicialmente sorteados p roba b i 1 i s t i camen te 200 livros corres^ 



pondentes a 200 áreas, para depois serem sorteados os endje

reços dentro das áreas. No total foram sorteados 3.200 end£

reçoSj que foram pesquisados ao longo de 12 meses, o que

correspondeu a uma média de 4 por área a cada trimestre,sen

do que a cada mês no mínimo 1 e no máximo 2 endereços esta

vam sendo pesquisados em cada área. Desse total aproveitou-

se 2.38o questionários correspondendo a cerca de 10.418 fa-

mí 1 Fa s.

2.2.5*  0 Estudo Nacional de Despesas Familiares - ENDEF

A ENDEF teve por objetivo básico a busca de

informações de interesse das áreas de estudos sociais e eco

nômicos. Procurou, deste modo, atender as necessidades de

planejamento governamental e privado, em áreas pouco conhe­

cidas. A ênfase da pesquisa foi relativa aos dados sobre

consumo alimentar, no intuito de municiar pesquisas sobre

nutrição. A fase de campo teve a duração de um ano (19.08.74

a l5.08.75).

A ênfase dada à coleta de informações sobre o

consumo ali-mentar, teve como objetivo principal permitir u.

ma avaliação ampla de aspectos quantitativos e qualitativos

do estado nutricional das famílias. Foram registrados todos

os produtos consumidos, bem como a quantidade e os preços,

sua origem (compra, doação, produção própria, etc.) e quan­

do comprados, os locais de aquisição.

A amostra incluiu cerca de 55.000 famílias e e

representada a nível de regiões da PNAD - Pesquisa Nacional 
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por Amostra de Domicílios, a nível de áreas metropolitanas,

área urbana nao metropolitana e área rural. Para São Paulo,

foram consideradas 7*115  domicílios assim distribuídos; á•

rea metropolitana, 2.858; área urbana não metropolitana,

3.201; e área rural, 1.056.

0 método utilizado foi o de pesagem dos ali­

mentos sendo fixado o período de sete dias da pesquisa para

a obtenção de dados sobre o consumo alimentar. A semana de

pesquisa permitiu, também, que se tivesse dados mais comple

tos e supostamente com maior grau de correção que os obti­

dos em uma entrevista unica. Em cada extrato, a pesquisa se

desenvolveu durante o ano de referência.

2.3*  Renda das Famílias Pesquisadas

A análise da distribuição de renda das famí­

lias pesquisadas fica prejudicada pelo fato das primeiras

pesquisas terem sido dirigidas para classes específicas. As

ma i s recentes apresentam a vantagem de cobrir toda a populja

ção paulistana. Contudo, dentro de certas hipótese, podemos

comparar os resultados.

Para Davis, Lowrie e Araújo, como pode ser vj_

sualizado na tabela n? 2.3*,  a seguir, a renda média das f£

mílias amostradas foi de respectivamente 385$000, 400$000 e

656$000. Estes valores expressos em mil réis podem ser ref£

ridos ao valor do salário mínimo vigente, em São Paulo, que

a partir de maio de 19^0 foi fixado em 220$000 (duzentos e

vinte mil réis). Contudo, entre 193^ e 19^1, datas das pes-
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TABELA 2.3.

RENDA MÉDIA NAS VÁRIAS PESQUISAS ORÇAMENTARIAS EM SÃO PAULO

PESQUISAS DE
ORÇAMENTOS

RENDA MÉDIA

(D

RENDA MÉDIA
INFLACIONADA

(M

SAL. MÍNIMO
NA ÉPOCA

DA PESQUISA

RENDA
MÉDIA
EM S.M.

Davi s 385$000 620$000 220$000 2,82

Lowrie 400$000 4g6$ooo 220$000 2,25

Araújo 656$000 656$000 220$000 2,98

IPE (2) CR$879,000 CR$879,00 225,00 3,90

ENDEF (3) CR$1325,60 CR$1325,6o CR$ 376,80 3,52

OBS.: (1) Para o ENDEF consíderou-se as despesas correntes de consumo

(2) Classe Modal ( 2 a 6 Sal. Mín.)

(3) Classe Modal (1 a 5 Sal. Mín.)

(4) A renda média das pesquisas Davis e Lowrie foram inflacion^a

das com base nos dados do quadro 2. Utilizou-se o ICV-RJ.
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quisas Davis, Lowrie e Araújo, houve variaçao no nível de preços, o

que tornou necessária, para que se pudesse comparar os resul

tados das três pesquisas, uma operação de inflacionamento.

Nesta operaçao foi utilizado o ICV-RJ mencionado na tabela

2.2., apresentada no item anterior.

Quando i n f.l a c i onamos os dados, corrigimos a

renda média a preços de 1941, os resultados ficam bem mais

próximos. Por outro lado, as rendas médias das famílias a-

mostradas da pesquisa Davis, Lowrie e Araújo, tomadas em salários

mini mos ,se aproximam da renda, da classe modal, tanto para a

POF - IPE como para a ENDEF.

2.4. Distribuição das Despesas Familiares

A análise da distribuição das despesas fami­

liares revela a elevada participação das despesas com ali­

mentação e habitação, no orçamento das famílias paulista -

nas. Pode ser observada na tabela 2.4., a seguir que as des_

pesas com alimentação passaram de pouco mais de 50%, na dé­

cada de 30, para cerca de 43% das despesas totais, em mea­

dos dos anos setenta. As despesas com Habitação apresenta -

ram grande variação, entre as pesquisas analisadas, devido

ã metodologia de classificação utilizada nestas pesquisas ,

principa1mente, a de Araújo e da PMSP, de 1963. Com efeito

algumas pesquisas, consideraram a inclusão de bens duráveis,

enquanto outras não o fizeram de modo que a informação relja

tiva a Habitação carece de maior detalhamento metodológico.
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TABELA 2.4.

EVOLUÇÃO DA COMPOSIÇÃO DO ORÇAMENTO DAMILIAR MÉDIO

(Em termos Percentuais)

PESQUISA
ITENS
DE DES
PESAS

DAVIS
(1934)
(1)

LOWRIE
(1936/37)

(2)

ARAOJO
1941
(3)

PMSP
1951
(4)

PMSP
1963
(5)

IPE
(1971/72)

(6)

ENDEF
(1974/5)

(7)

AIimentação 50 53 52 42,9 50,75 43,53 42,22

Habi tação . 26 22 15 28,2 13,05 22,68 25,26

Vestuário 10 10 7 9,1 10,55 6,40 7,73
Fumo 2 2 3 3,1 4,10 4,14 3,95
T ransporte - 2 3 3,9 5,94 6,28 7,16

Saúde - 2 4 3,7 3,09 5,28 7,18

Educação 0,2 0,2 0,6 - - 2,20 1 ,74

Outras Despesas 11 ,8 8,8 15,4 9,1 12,52 9,49 4,76

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

OBS. : (1) Obtidos erri Araújo D.E. - "Uma pesqu i sa de Padrão de Vida".

(2) Fonte: Divisão de Documentação e Estatística da PMSP

(3) Refere-se somente à classe Modal de 2 a 6 Sa 1 . Mín.

W Refere-se ã Classe Modal de 1 a 5 Sal . MÍn.
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A evolução da estrutura de despesas pode ser

melhor analisada quando comparamos grupos homogéneos como

vestuários e transportes. Com relação ao primeiro, nota-se

uma queda em sua participação na última década, o que pode

ser explicado pela mudança que vem se verificando na moda.

Para os transportes, o crescimento da participação no orça

mento foi persistente, o que parece dever-se ao próprio cres

cimento da cidade que implicou em um aumento na distancia m£

dia deslocamento.



CAPÍTULO - III

EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO NUTRICIONAL EM SÃO PAULO



CAPÍTULO I I I

3. EVOLUÇÃO da situaçAo nutricional EM SAO PAULO

3.1. Introdução

Com base nas pesquisas de orçamentos família

res, tratadas no tópico anterior é possível avaliar,ao lon

go do tempo, quais foram as principais tendências seguidas

pelas famílias paulistanas, em termos de hábitos alimenta

res. E claro que, cada pesquisa de orçamentos foi realizada

em uma conjuntura económica peculiar, para diferentes gru

pos de pessoas e considerando metodologias distintas. Con­

tudo, mesmo levando em conta estes problemas, depreende- se

da análise destas pesquisas, que elas apresentam algumas r£

gularidades, quanto aos resultados. Assim, guardadas algu­

mas precauções, podemos comparar a evolução da situação al_i_

mentar da população paulistana com base nas POFs..

Para a agregação das informações referentesãs

varias POFs. será utilizada a classificação da ENDEF. A es­

colha desta classificação, pode ser justificada pelo fato

de estar baseada nas ca ra ct e r í s t i cas nutritivas dos prodjj

tos alimentares. Além disto, como a ENDEF foi aplicada a

quase todo o país, abre-se a possibilidade de se estender

a analise aqui realizada para outras áreas metropolitanas.
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3.2. Evolução das Despesas com Alimentos *

Inicia 1mente, com relação ã composição das

despesas com alimentação no domicílio - não dispomos de da­

dos seguros, desagregados, relativos à parcela gasta com a-

limentação fora do domicílio -, percebe-se algumas tendên -

cias relevantes. Com efeito, comparando-se a evolução dos

gastos alimentares para os nove grupos da ENDEF, que servi

ram de base para a classificação dos vãrios itens, consta

ta-se a tendência declinante da importância relativa dos ce

reais e derivados, açúcares e derivados, óleos e gorduras e

tubérculos raízes e similares. Por sua vez, houve nítida

tendência para aumento da participação no que se refere aos
%

itens: carnes e pescados; e ovos e leite e queijos. Os de­

mais grupos não apresentam tendências definidas, no sentido

de aumentar ou reduzir sua participação no orçamento.

E importante ressaltar que, justamente, os

grupos responsáveis pelo suprimento de calorias ej<

perimentaram declínio na composição dos gastos, ao longo do

tempo. Contudo,a n í ve 1 dos componentes de cada um desses

grupos , a tendência não foi u n i fo rme.

Entre os cereais e derivados houve uma nítida

queda nos gastos re lati vos com pão de trigo , que f o i o p r£

duto responsável pela tendência declinante constatada para

o grupo. Os outros itens: arroz e macarrão, não revelaramcom

portamento uniforme, ao longo do tempo. Ainda, a elevada pa£

ticipação dos gastos com pão parece dever-se aos hábitos a-

limentares vigentes no período inicial da analise, como v£
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EVOLUÇÃO DA COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS ALIMENTARES

GRUPOS E PRODUTOS LOWR1E
(1936-7)

PMSP
(1952)

PMSP
(1963)

PMSP
(1971-2)

PMSP
(1974-5)

1 Cereai s 36,12 28,50 30,03 22,39 20,25
Arroz 9,35 11,80 14,83 11,07 8,99
Pão 21,75 (6)11,70 (6)11,94 7,41 (13) 6,49
Macarrão 3,19 5,00 2,72 1,93 2,39

11 Tubérculos e Similares 3,22 2,70 2,57 2,48 2,29
Batata Inglesa (8)3,11 (8) 2,7 (8) 2,40 2,03 1,83

1 11 Açúcares e Derivados 7,91 5,2 5,28 3,27 2,85

Açúcar 7,91 5,2 5,28 3,27 1,95

IV Leguminosas e Oleaginosas 4,67 5,2 5,19 4,29 5,04

Feijão (1)4,67 (2)5,2 (2) 5,91 4,24 (2) 4,43

V Legumes (Foihas,Fruto,Rai z) 5,69 7,0 6,89 9,82 7,26

Tomate 2,00 1,7 2,17 1 ,97 1 ,42
Cebola 0,93 2,1 0,68 0,97 1,16

'VI Frutas 3,02 4,6 ■3,63 8,42 4,84

Banana (3) 1,24 (3)4,6 (3)1,22 (3)1,57 0,71
Laranja (4) 2,38 - (4)1,32 (4)2,63 0,99

J11 Carnes e Pescados 14,50 16,1 18,52 24,09 30,79

Carne Bovina (5) 8,12 - (5)9,56 (5)13,85 (5)15,84
Carne Suína (7) 1,99 - (7)0,89 (7) 2,10 (5) 2,42
Aves 0,89 - 1,82 3,97 6,20
Peixe Fresco (9) 1,49 - (9)1,91 (9) 0,93 0,85

1 11 Ovos,Lei te e Queijos 8,68 11,60 10,81 13,02 12,00

Ovos 2,02 2,7 3,06 3,41 2,20
Lei te (11) 6,66 (10)8,9 (10)7,75 (11)7,83 (11)7,14

IX õleos e Gorduras 10,88 9,30 9,66 7,63 7,03

Banha 6,05 5,0 3,6 0,41 0,37
Manteiga + Margarina 1 ,70 - (12)0,83 1 ,70 1 ,54
Oleos Vegetais 3,13 4,3 5,23 5,54 4,83

X Bebidas e Diversos 3,86 6,9 4,37 4,59 7,00

Café 3,47 6,5 0,88 3,65 7,97

35.:: (1) Feijão mulatinho (7) Carne de porco com osso + sem osso + tou-
(2) Feijão preto+mulatinho + corda c i nho

. + roxo + outros (8) Batata doce + inglesa
(3) Banana d'agua + prata 4- maça + (9) Peixe do mar + do rio ? fresco + sa1 gado

outros (10) Leite fresco + pasteurizada + industria-
(4) Laranja pera + seleta ? bahia + 1i zado

lima + outras (11) Leite pausterizado
(5) Carne de boi com osso, sem osso, (12) Margar i na

seca (13) Pão de trigo + biscoito de trigo
(6) Pão de milho + francês + outros

Paês de trigo
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rificamos nas pesquisas de Davis, Lowrie e Araújo.» Além do

pao, queda acentuada, também, foi constatada para as despe

sas com açúcar e derivados, uma vez que, as despesas passa-

ram de 7,91? do orçamento das famílias para 1,95%, entre 

1937 e 1975.

Para os óleos e 9°rduras, cuja participação tem

decrescido^deu-se a substituição, em grau bem acentuado, da

banha de porco pelo óleo vegetal. Isto configura uma mudan

ça nos hãbitos alimentares, ao que tudo indica, devido ãs

restrições que tem sido levantadas pela medicina ã ingestão

de gorduras animais.

Entre os grupos da ENDEF que respondem pela

provisão de proteínas e outros nutrientes de origem animal,

constatou-se o crescimento dos gastos com carne de aves de

bovinos, principa1 mente o primeiro tipo cuja participação

nos gastos das famílias, com alimentos passou de 0,89?, em

1937, para cerca de 6,20%, em 1975. Por sua vez, dentro do

grupo ovos, leite e queijos, a participação dos principais

componentes tem se mantido razoavelmente estável.

Os demais grupos não apresentaram tendência d£

finida de aumento ou redução de sua participação no orçame_n

to. Alguns deles como o de bebidas e diversos mos t ra ram g ran

de variação, ao longo do tempo. Neste caso, esta variação da

participação pode ser explicada pela grande importância do

cafê, cuja política de comercialização tem se alterado, dej>

de um grande subsídio ao consumo interno até a virtual ex­

tinção do subsídio.
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Para os grupos legumes e frutas, apesar da

primeira vista a tendência ser oscilatória, é bem prova

ve1 que possamos aceitá-la como crescente. Com efeito, pa­

ra os dois grupos a inversão da tendência ocorre justamente,

entre 1972 e 1975, ou seja, quando comparamos os dados da

POF. e da ENDEF. Particu 1 armente , chama atenção a diferença

da participação das frutas, entre as duas pesquisas, para a

qual não conseguimos explicação.

Finalmente, o item Leguminosas e Oleaginosas,

onde classificamos o feijão, tem apresentado leves flutua -

ções, em sua participação. Este item tem uma grande impor

tãncia pelo fato do feijão se constituir na mais importante

fonte vegetal de proteínas, na dieta do brasileiro, sendo

que a redução em seu consumo só seria compensada por uma

elevação muito maior no consumo de cereais ou um aumento no

consumo de proteínas animais, em geral bem mais caras.

3.3. Evolução do Consumo de Alimentos

A evolução da participação dos diversos itens

nas despesas alimentares deveu-se a alterações nos preços

relativos e na quantidade adquirida, de cada produto. Por

outro lado, ao longo do tempo a cesta de alimentos relevaji

te tende a sofrer alterações pelo desaparecimento e pela in,

corporação de novos produtos alimentares. Em geral, a ten -

dência ê de crescimento do número de alimentos consumidos ,

principa1 mente, os alimentos que sofrem alguma preparaçao ,

eJaboração ou mesmo transformação industrial.
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Isto posto, o efeito desta componente pode

contribuir para distribuir o efeito substituição e renda,de

vido às variações de preço relativo dos produtos ma i s tradj_

cionais, no sentido dos produtos novos. Porém, em razão de

elevada participação dos produtos alimentares tradicionais

na cesta de consumo das famílias de baixa e média renda, po

demos supor que esse efeito é desprezível. Assim, podemosfa

zer algumas inferências s implesmente comparando a evolução das

despesas com cada alimento, em termos de participação, com

a evolução das quantidades consumidas.

Para a analise da evolução das quantidades cojn

sumidas dos vários alimentos, um primeiro problema diz res_
%

peito ao fato de que não dispomos desta informação para as

pesquisas da prefeitura. Assim, recorremos a informações de

quantidades consumidas de duas outras POFs., realizadas em

1952 e 1961/62, r es pe ct i vamen te, pelo CNBES e FGV^\ Os d_a

dos relativos a essas pesquisas foram obtidos no artigo, jã

citado, de Alves e Vieira.

Em vista do problema apontado, a anal ise, para o

período do intermediãrio entre as pesquisas iniciais e a

ENDEF, deve se revestir de maior cautela. Contudo, como não

se espera alterações de hábitos substanciais, entre um ano

e outro, o artifício utilizado é justificável. Por outro 1£

do, a pesquisa do IPE foi excluída desta análise pela dif_i_

culdade de se determinar a quantidade consumida de todos os

( 1 ) Op. c i t. .
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produtos alimentares. Porém ,

tos importantes, para os quais

consumidas, notou-se que estes

aos da ENDEF.

comparando-se alguns produ-

se dispunha das quantidades

assumiram valores próximos

Uma segunda restrição válida, para as pesquí

sas Davis, Lowrie e ENDEF está relacionada ao conceito uti­

lizado para se medir o consumo de alimentos; este problema

não se apresenta nas outras pesquisas orçamentarias. Com e-

feito, para as pesquisas realizadas pela FGV e CNBES compu­

tou-se o consumo mensal de cada alimento em termos per capj_

ta. Porém, nas outras três os conceitos utilizados foram:

consumo mensal .médio por família, Davis^; consumo mensal

(2)por adulto equivalente , Lowrie; e consumo por comensal/

día, ENDEF(3^.

Isto posto, foi necessário compatibi1izar as

unidades de medida das várias pesquisas, sendo que a ENDEF

foi mantida nas unidades originais de comensal dia. Por O£

tro lado, cabe lembrar que apenas as pesquisas Davis e ENDEF

(1) Dividiu-se o consumo por família pelo tamanho médio das famílias
amostradas para definir-se o consumo per capita.

(2) A partir do número médio de adultos equivalentes da família foi po£
sível transformar o consumo por adulto-equivalente em consumo me_n
sal per capi ta.

C31 0 total de Comensa i s/D i a de uma unidade familiar é a soma dos índj_
ces de presença das pessoas desta unidade durante a semana de pej>
quísa. 0 índice de presença de uma pessoa é a soma dos pesos rel£
tivos correspondentes às refeições de que participou na família d_u
rante a semana da pesquisa. Os pesos são definidos com base na
quantidade de calorias de cada refeição.
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tiveram a preocupação de converter para kgs. todos os prod£

tos comprados, de maneira que podemos dispor da quantidade

consumida de frutas e legumes, em kgs.. Para as outras pe£

quisas foi necessário empregar fatores de conversão das vã

rias unidades, em que são comercializados os alimentos, p£

ra kgs.. Estes fatores de conversão são apresentados na ta­

bela n? 3.2., a seguir.

Tendo em mente as dificuldades apontadas, an-

teriormente, iremos analisar como evo1uiu o consumo dos vã-

rios grupos. Entre as principais fontes de energia, consta­

tou-se uma queda acentuada na ingestão de cereais e deriva­

dos, uma relativa estabilidade na ingestão de tubérculos e
%

óleos e gorduras, e uma queda ma i s suave na ingestão de açi£

cares e derivados. Para as proteínas os dados permitem i n f£

rir um aumento suave na ingestão de carnes e ma i s acentuado

para o grupo ovos, leite e queijos. Por outro lado, de cej^

ta forma, a queda verificada no consumo de cereais foi com

pensada pelo aumento do consumo de frutas, legumes e verdu­

ra s, el imi nando, ao que parece, as deficiências apontadas por

Davis, Lowrie e Araújo, quanto a exiguidade do consumo des

tes itens; importantes fontes de vitaminas e sais minerais.

A um nível mais desagregado, os dados da tab£

la n? 3.3. revelam uma queda acentuada no consumo de

pão, que, ao que parece, foi em parte compensada por uma

maior ingestão de arroz. Esta queda no consumo de pão deve

ser considerada com cuidado, uma vez que, estamos tratando

apenas da alimentação no domicílio. Se considerarmos que, no

período ana 1 i sado, t em crescido a participação das despesas ja
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TABELA 3-2.

FATORES DE CONVERSÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS

Fonte: I.C.V. - FIPE

PRODUTOS UNIDADE DE MEDIDA
ORIGINAL

FATOR DE CONVERSÃO
POR KG L/OU LITRO

Pão Francês Bisnaga de 150 gr 6,66667

Pão de Forma 600 gr 1,66667

AI face Pé de 150 gr 6,66667

Couve Maço de 150 gr 6,66667

Banana Dúz i a 0,83330

Laranja Dúzia OJ1I667

Ovos Dúzia 1,66667

õleo Lata 900 ml 1,11111

Goiabada Lata 700 gr M2857

Repolho Uni dade 1,0000

Chuchu Unidade 5,000

Pimentão Uni dade 10,000

Pepino Unidade 2,500
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TABELA 3-3-

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ALIMENTOS (QUANTIDADE EM KG POR PESSOA MES)

1 IMacarrão + Farinhas de trigo

• Davis não calculou dados para condimentos

GRUPOS E PRODUTOS DAVIS
(1934)

LOWRIE
(1936-7)

CNBES
(1953)

FGV
(1961-2)

ENDEF
(1974-5)

II Cereais e Derivados 12,195 12,4886 7,092
Arroz 2,797 2,703 3,221 4,270 3,805
Pão 7,858 8,364 5,603 4,383 2,099
Macarrão (1)1,462 0,9195 0,869 0,396 0,547

III Tubérculos e Similares 1,1026 2,515 - - 1 ,704

Batata Inglesa 1 ,8026 2,515 1,578 1,621 1,369

III Açucares e Derivados 2,4599 2,662 - - 2,100

Açúcar 2,4599 2,662 2,492 3,018 2,009

IW Leguminosas e Oleaginosas 1,9460 2,1932 - - 1,643

Feijão 1 ,9460 2,1932 1,687 1,536 1 ,520

W Legumes (Foi ha,Fruto,Raiz) (3)1,9162 1 ,0653 - - 3,561

Tomate — 0,5691 — - 0,791 •
Cebola - 0,4616 - - 0,456

/II Frutas 2,6984 - - - 4,2616

Banana 1,1583 - 0,151 1,219 0,639
Laranja 1 ,5121 - 1 ,550 5,562 2,1890

1 II Carnes e Pescados 3,1118 2,9022 - - 3,591

Carne Bovina 2,4767 2,1026 1,441 1,433 1 ,552
Carne Suina 0,0250 - 0,113 0,181
Aves 0,0447 0,0869 0,075 0,110 0,913
Peixe Fresco 0,14153 0,2474 0,120 0,272 0,182

1 Ovos,Lei te e Queijos 3,4587 2,5326 - - 5,631

Ovos 0,1359 0,1841 0,424 0,523 0,639
Lei te 3,1508 2,3485 5,560 3,074 4,474

1XI óleos e Gorduras 1,2896 1,0653 - - 1,217

Banha 0,8864 0,5919 0,411 0,213 0,091
Manteiga + Margarina 0,0633 0,0766 0,167 0,126 0,1820
óleos Vegetais 0,3389 0,3968 0,667 0,815 0,942

lX: Bebidas e Diversos 0,9814 0,9762 - - 1,917

Café 0,5773 0,5647 0,576 0,641 0,456

31,8585 32,7176

IHortaliças I Qjferenças devida ao teor de carbono

IHortaliças II



jjmentares fora do domicílio, e ponderando que o pão é um

dos elementos básicos desse tipo de refeição (lanches), é

possível que o consumo pessoal de pão, na tabela apresenta­

da, anteriormente, esteja subestimado. No entanto, não t£

mos elementos para determinar o grau de subestimativa . A-

1 ém disto, mesmo com a ressalva, acima, não se espera uma

inversão na tendência verificada para o consumo de pao.

Um teste interessante, para se avaliar a con­

sistência dos dados apresentados, é a soma do consumo meji

sal dos alimentos para as pesquisas que procederam a pes£

gem dos mesmos. Assim, ao pé da tabela n? 3.3., observa- se

que o consumo pessoal mensal foi de 31,86 kgs . , para a pe_s

quisa Davis, 'e 32,72 kgs. para a ENDEF.

No que se refere ao açúcar, o consumo médio

tem oscilado, com ligeira tendência a queda. Para as gordu^

ras é nítída a substituição da banha de porço pelos óleos

vegetais, como jã se presumia a partir da evolução da part_£

cipação nas despesas.

Para as fontes de proteínas verificou-se que,

o significativo aumento nas despesas com carnes e pescados,

ao que tudo indica, deveu-se a um aumento no preço relativo

deste grupo, uma vez que, a quantidade consumida aumentou

penas ligeiramente. Por sua vez, o consumo de ovos, leite e

queijos, tem aumentado de importância, principa1 mente leite

e ovos. Quanto a leguminosas, onde aparece como destaque o

feijão, constatou-se uma queda importante no consumo per c<a 

pita, que passou de cerca de 2 kgs, por pessoa/mês, pa ra



35

cerca de l,5kgs. atualmente. Dada a relevância deste prod£

to na nutrição do brasileiro, esta redução vem contribuindo

para deteriorar a situação nutricional das famílias com iji

gestão deficiente de nutrientes.

A nível desagregado cabe destacar, ainda a

substituição que tem se verificado'entre consumo de carne

bovina e aves. Com efeito, enquanto o consumo pessoal dapri

meira passou de 2,^ kgs., em 19 3^ para 1,55, em 1975, o con

sumo de aves variou de 0,045 kgs., para cerca de 0,91 kgs.

3.4. Distribuição das Despesas Alimentares por Classes de

Ren da

Finalmente, podemos avaliar como se divide o

consumo de alimentos entre os grupos analisados por c1a^

ses de renda, para um determinado instante no tempo, ou se

ja, em termos de "cross-section". Para este fim tomamos por

base os dados da ENDEF relativos a distribuição das despe­

sas por classes de renda. A única diferença re1 ativamente a

classificação anterior refere-se a inclusão do item alimen­

tação fora do domicílio. Este foi incluído para permitir a

análise de sua importância, para cada classe.

Algumas tendências verificadas nos itens ante

riores também são percebidos em se tratando da ncross-section"

da participação dos grupos. Com efeito, para os grupos de

cereais e derivados, tubérculos e raízes, açúcares e deriv£

dos e óleos e gorduras verifica-se uma correlação negativa,

a medida que a renda cresce. Contudo, esta tendência e me-
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nos acentuada para a ”cross-sectionN que para a comparação

no tempo, exceto para os cereais e derivados. Porém, quando

consideramos a participação das refeições fora dodomicflio,

onde alguns cereais e seus derivados tem importante partici

paçao como o pão, por exemplo, no caso dos lanches, é pos

sível que, mesmo para os cereais os resultados sejam, ma realidade seme

1hantes.
Por sua vez, para os itens carnes e pescados,

e ovos, leite e queijos a importância relativa nas despesas

mostrou-se estável para o segundo grupo, e crescente, até

a 7a. classe, para o primeiro. Este desempenho também pode

estar associado as despesas fora do domicílio, onde as car

nes tem participação elevada. Assim, é possível que paraas

carnes a despesa total seja diretamente correlacionada ã reni

da •

Para os grupos legumes e verduras, e frutas n_o

ta-se um crescimento suave do primeiro, a medida que pass_a

mos das classes do menor para as de maior renda, e mais a-

centuado para o segundo.

Em suma, os resultados da análise da evolução

temporal e da análise 11 c ros s - s ec t i on" são coerentes. Contjj

do, parece que, com a evolução verificada, no período anal_i_

sado, na renda disponível das famílias situadas nos estra

tos de maior renda, o efeito renda deve ter contribuído p_a

ra uma elevação substancial na demanda de alguns produtos .

Como consequência deve ter ocorrido uma alta mais acentuada

nos preços desses alimentos, com redução no consumo das fa.

mílias de menor renda pelo efeito preço. Este aspecto pode 
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ser exemplificado com a carne bovina; a hipótesé implícita

nesta conclusão é a de que apesar do grau de concentração de

renda, no período, ter aumentado, isto não implica que t£

nha caído a renda disponível de qualquer classe económica

de famílias.
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CAPÍTULO IV

4. EVOLUÇÃO DOS PREÇOS E DA DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS

4.1. Introdução

Paralelamente ao estudo da evolução do consumo

de alimentos através de Pesquisas de Orçamentos Familiares,

é necessário, analisar o comportamento, ao longo do tempo,

dos preços relativos e da disponibilidade de alimentos. Com

efeito, além de outras variáveis como renda per capita e os

hábitos alimentares, estes são os fatores determinantes das

condições de nutrição de uma comunidade.

De um lado, o simples crescimento da produção

ag ropec uã r i a , apesar de fundamental, não é um-indicador segjj

ro de melhora nas condições de nutrição. De fato, como apon­

ta Berg (1973) > nem sempre é a preocupação com os padrões njj

tricionais que norteia a política agrícola de um país. Ocor-
I!

re com frequência, principa1 mente, em países em desenvolvi­

mento, que a preocupação maior da política agrícola passa a

ser a de gerar excedentes para exportação, que permitam a im

portação de máquinas e equipamentos para o setor industrial

urbano.

No Brasil, vários autores tem se preocupado

com o problema da produção de alimentos, no período pós gue_r

ra1. Em geral estes autores concordam que a produção agro-

pecuária tem crescido a taxas superiores ao crescimento da 

(1) Graham e Mendonça de Barros (1978), Homem de Melo (1979)- 
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população, e que a agricultura tem desempenhado os papéis de

geradora de excedentes para o setor urbano e de excedentes

para a exportação. Contudo, principa1mente nos últimos anos,

como aponta Homem de Mello (1979), a adoção de uma política

mais agressiva de exportação, tem levado a um crescimento

mais acentuado do setor agrícola exportador relativamente ao

setor produtor de bens destinados ao consumo doméstico.

Por outro lado, é importante analisar a dire­

ção do crescimento da produção de alimentos, uma vez que, aj_

gumas são mais eficientes que outras, dada sua dotação de e-

nergia e nutrientes e seus preços relativos. 0 exemplo clás­

sico, no caso brasileiro é o feijão que se constitui em fon­

te importante de proteínas a baixo custo, cuja produção não

tem evoluído nas taxas requeridas pelo crescimento da popul£

ção .

tem sido objeto de vários estudos, o que não tem ocorrido

Como vimos, a evolução da produção agrícola

com a mesma intensidade com o componente preço. Em um perio-

do de ce rca de 40 anos, que é o período analisado neste tra-

ba1ho, é de se esperar que tenham ocorrido mudanças signifi-

cativas nos preços relativos dos vários alimentos, com implj_

caçoes importantes sobre o éstado nutricional da população

de baixa renda. Isto posto, no presente capítulo será dada

maior ênfase a esta variável.

Para este estudo serão utilizados os dados de

preço de alimentos disponíveis para São Paulo desde 1939» e

que foram utilizados no cálculo do índice de Custo de Vida
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da Cidade de São Paulo, que começou a ser divulgado naquele

ano. Na verdade, sabe-se da existência de coleta sistemática

de preços desde 1935, contudo, só após 1939 passaram os pre­

ços dos alimentos a serem coletados no varejo de um modo mais

organizado, em termos metodológicos.

4.2. índice de Preços dos Principais Agregados de Alimentos

Pela própria amp.l i tude no tempo da pesquisa

de preços- decorreu a dificuldade de se organizar e criticar

a série: além da metodologia de coleta ter sofrido modifica­

ções ao longo do tempo, ocorreram alterações na cesta de pro

dutos considerados no cálculo, e também deve ter se alterado

a estrutura de comercialização. Contudo, pelo fato da cesta

de produtos alimentares das famílias na faixa de renda cons_i_

derada ser relativamente estável, a participação no total

das despesas com alimentação dos produtos que não sofreram

solução de continuidade em sua coleta, desde 1939, ainda é

elevada.

A partir destes preços, utilizando a estrutura

de ponderação das POFs, estudadas nos capítulos anteriores,

será montado um número índice de preços, para alguns grupos

de despesas familiares, em que foram divididos os produtos

alimentares consumidos em São Paulo, e que dispõe de séries

de preços desde 1939» Neste tópico, a divisão dos produtos a

limentares em subgrupos também seguirá a classificação u t i 1 _i_ 

zada na E.N.D.E.F.
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4.2.1. Evolução do Sistema de Coleta de Preços

Antes de calcularmos os números índices de pre

ços é primordial analisar como evoluiu o sistema de coleta

dos preços dos alimentos componentes. Neste sentido, a prin­

cípio, definiu-se que produtos alimentares foram considera­

dos no cálculo do índice de custo de vida de São Paulo, des­

de o início da pesquisa, para a seguir se analisar o sistema

de coleta.

Entre os produtos que fizeram parte da estrutu

ra do índice de custo de vida de São Paulo pudemos selecio­

nar 38, para os quais se dispunha de séries completas ou com

pequenas descontinuida des . Quando da ocorrência de desconti-
*

nuidades, fato mais comum entre os anos de 1969 e 1972, os

preços dos produtos foram estimados com base no comportamen­

to de produtos substitutos próximos. Por outro lado, os ali­

mentos considerados se encontram entre as principais fontes

de energia e nutrientes das famílias paulistas, principalme£

te, as de menor renda.

0 sistema de coleta de preços de gêneros ali­

mentícios do índice de Preços ao Consumidor de Sao Paulo ba-

seou-se em um estudo desenvolvido, para a Prefeitura Munici­

pal de São Paulo, pelos pesquisadores sociais Bruno Rudolfer

e Oscar Egídio de Araújo^\ Este sistema sofreu ligeiras

reformulações, ao longo do tempo, até a pesquisa realizada

pelo IPE, entre 1971 e 1972.

(1) Bruno Rudolfer e Oscar Egídio de Araújo (1940).
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Araújo e Rudolfer utilizaram, para a definição

da amostra de equipamentos de comercialização, a densidade

populacional da cidade a nível de quarteirão. A cidade foi

dividida, então, em 24 zonas de acordo com as classes so­

ciais, em número de três, e os tipos de habitação nelas exis

tentes. As zonas de maior número de habitantes correspondeu

um maior número de equipamentos pesquisados. Ao todo foram

escolhidos 47 armazéns de secos e molhados, 38 açougues e 42

quitandas. Passaram a ser pesquisados mensalmente todas as

feiras livres que se realizavam, no município de São Paulo,

além dos mercados distritais do centro e Pinheiros.

Entre 1939 e a definição de uma nova estrutura

de ponderação, a partir da introdução dos resultados obtidos

com a pesquisa de orçamentos familiares de 1971“1972, ini­

cialmente a nível preliminar e em janeiro de 1975 a nível de^

finitivo, não ocorreram mudanças significativas no sistema

de coleta. As mudanças ocorridas deram-se no sentido de a j u_s

tar o sistema âs alterações naturais, em períodos ma i s lon­

gos, na composição de marcas. Por sua vez, alguns itens fo­

ram ampliados para atingir um maior número de sub itens, como

a carne, e outros tiveram redução no número de itens pesqui­

sados como arroz e feijão.

Modificações mais sensíveis ocorreram por oca­

sião da implantação da nova estrutura de coleta, obtida a

partir da POF-IPE. De fato, ocorreu uma ampliação substan­

cial do número de itens cujos preços passaram a ser coleta­

dos bem como do número e tipos de equipamentos varejistas.

A principal contribuição deveu-se ã inclusão dos supermerca­
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dos > como pode ser visualizado na tabela n? 4.1.

TABELA N9 4 . 1

EVOLUÇÃO DA AMOSTRA DE PRODUTOS ALIMENTARES

CONSIDERADOS NO I.C.V.

Fonte dos Dados: ICV - FIPE

Obs.: (*)  Itens não definidos.

Tipos de Equipamentos
1939 1975

N9 de 1 tens
Coletados

Amostra
Mensa1

N? de 1 tens
Coletados

Amos t ra
Mensa1

Supermercado - 111 97
Armazém 39 47 68 60

Fe i ra 89 33 93 105

Padari a 61 21 60

Bar 61 13 30

Qui tanda 50 42 34 66

Açougue 50 38 22 103

Avícola - 02 30

Peixaria - 03 19

Depósito de Bebidas - 07 20

Mercados Di stri tai s (*) 2 — —

Na elaboração dos dados chegados do campo e o

pro.médio utilizado era a moda. A justificativa era a de que

a média sofre influência dos extremos, o que poderia detur­

par os resultados e dar como resultado o promédio preços pr£

ticamente inexistentes (saliente-se que na ocasião não se

dispunha de informações sobre a distribuição dos preços). 0

calculo de preços modais foi substituído, porém, em fins de

I969 pelo calculo da média de preços.

Uma questão importante a se colocar diz respej_
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to ãs mudanças de qualidade

principa1mente, os produtos

cipação desses produtos tem

sofisticação.

sofridas pelos vários produtos,

industriais. Com efeito, a parti

aumentado bem como seu grau de

Isto introduz a necessidade de se analisar o e

feito desta tendência sobre os preços e â questão de preços

hedonicos, ou seja, que levam em consideração alterações na

qualidade dos produtos consumidos.

Um outro problema relevante é que, ao longo do

tempo, tem se alterado a unidade em que diferentes bens têm

sido comercializados, como é o caso da manteiga, dos óleos,

e de alguns dòces industrializados. Como não temos informa­

ções seguras da data das mudanças de unidade consideraremos

que estas estão embutidas nos preços das respectivas mercado

rias, ou seja, que uma alteração para menos na quantidade de

cada embalagem foi compensada, em termos do relativo de pre­

ços do produto.

Por outro lado, até as alterações ocorridas na

estrutura de ponderação, a partir de 1975, alguns itens eram

agregados para depois gerar um único número, por exemplo,

frango e galinha, os vários cortes de carne, os diferentes

tipos de feijão e etc.. £ claro, que desde que não se consi­

derava qualquer ponderação, para se efetuar as agregações,

isto pode, apesar dos preços guardarem uma relação bastante

estreita, levar a um viés. Cumpre ressaltar que, também, nao

havia diferenciação por tipo de equipamento ou marca.

Por sua vez, para o número de cotações, salvo



a partir de 1975» não dispomos de informações. Contudo, este

número deve ter uma relação estreita com o número de equipa­

mentos pesquisados. Além disto, o conhecimento da distribuí

ção de equipamentos pesquisados, por tipo, mesmo a nível a-

proximado é um dado relevante, uma vez que, os preços de uma

mercadoria tendem a diferir entre equipamentos.

4.2.2. Cálculo dos Números índices de Preços dos Grupos de

A 1 i men tos

A estimação de um número índice envolve em sua

operaciona 1 ização dois tipos "básicos de problemas: a defini­

ção da fórmula, e a escolha do sistema de pesoa a ser adota­

do e da classe económica ou social representada. Estas ques­

tões fazem parte do campo de preocupações tanto da Teoria E-

conômica como da Matemática e da Estatística. Deste modo o 

que podemos dete rminar são soluções aproximativas ao "probl£

ma dos números índices".

4.2.2 . 1 . Escolha da fórmula

A fórmula utilizada será a de um índice de pre

ços de elasticidades unitárias, que é uma solução do tipo pro

posto por Divisia (1926) para a solução do "problema dos nú-

me ros índices".

Esta fórmula, como indicam Souza (1979)> $a-

muelson e Swamy (1974), entre outros autores, é obtido a pa_r

tir da hipótese de maximização da satisfação do consumidor,

que é uma função das quantidades consumidas dos diferentes 
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bens, dados os preços relativos e a renda do consumidor. A-

lém disto, assume-se, neste caso, que a função utilidade do

consumidor é uma função linear homogénea do tipo Cobb-Douglas.

Uma implicação da adoção destas hipóteses com

relação a função utilidade é que as elasticidades preço e

renda da demanda de cada bem são consideradas iguais a unida

de, o que não deixa de ser uma hipótese restritiva.

Para chegarmos a determinar a fórmula a ser u-

sada podemos partir da Teoria do Consumidor^\ Esta estabe­

lece que o problema comportamenta 1 do consumidor racional

consiste em encontrar as quantidades q^, q^, •• • • An pela so­

lução do seguinte problema.

max U (q] , q2 ... qR)

q1 ••• %

n
e p i q 1 = R

i = i 11

A função de Lagrange associada ao problema an­

terior é dada por Q(q^, ... qn> 2) = U(q^, ... qn) - X
n

( E p q - R) e as condições de otimização de primeira or-
i = 1 1 1

dem x---- = 0 (i = 1, n) quando desenvolvidas, resultam nas e-

S1
quações :

1 . Àp1 9U
9 , (i = 1, n), ou seja:

u 
Àp^^ = q^ ----  (i = 1, n), ou ainda

q!

(1) Souza, op. ci t.



If3

n n
X Z P.q. = Z

i=1 1 1 i=1 q!
3U

XR - ? q, 3U

i = 1 ql

1 3U
Plql X q1 3

qi
ou final mente

2 .

9U
1 q i 3 1

p.q1 = R —- -------------------- (i = 1 , n)
? n .-3U

Adotando-se como função de utilidade do consu­

midor I a função genérica de Cobb-Douglas

Uíqp q2, ... qn) = A.q] q2--------qR onde

U)- > 0 . . . 0) > 0. A > 0 e sendo (1) - + +---------------
1 = n — 1 2

+ 0) n = 1 , as últimas equações se expressam pa£

t i cu 1 a rmen te como

P1 q «I = o).R (i = 1, n)

Infere-se daí que as funções de demanda de ca­

da bem ou serviço i de certa proposta tem por expressão

w. R 
q^ = —------ (i = 1, n), cujas elasticidades pre-

P i
E 9; E Aj _ . . _

ço e renda —------- e —sao dadas, de acordo com a definiçãoE p. tK

de elasticidade de uma função,, pelas expressões

E qi = 9
E Pi 3 pi x
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Lii
ER

Rx —
qi

3 qi

3R 1 que justificam o nome de

índice de preços de elasticidade uni t á r i a s .

Considerando-se um consumidor genérico, se de­

frontando com a mesma função utilidade em dois períodos dis­

tintos 0 e t, para os quais a estrutura de preços difere de

Poi para Pti (i variando de 1 a n). Sendo Uq o nível de uti­

lidade do consumidor na época -0, para adquirir os bens na é-

poca t mantendo o mesmo nível de utilidade Uq da época

0, sua renda deverá passar de Rq para R^. 0 quociente

P(nt, 0) = Rt/R é chamado índice de preços para o consumi­

dor I, do período m relativamente ao período 0.

n co. R • r\ a n f « vtú. , ou seja, e f eU(qr ...» qn) = A.II, (—)

tuando os cálculos necessários

n co i

U (q, qn) = AR x ------------------
n p.“í.

i = i '

Ou final mente

U n p.^i
= Í=1 1

A 2 U).
n u) i

i = 1

Para a época 0 de forma a obter-se a utilida

de m , a rendao Rq é dada por
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nível de u t ia obter-se o mesmo

da po r

4

duas ú 1Com essas

P (t | 0) é dada porun i tã r ipreços de elasticidades as

ou seja

U) i

%
R o

R m

0) i
P

n
n

i =1

U)l
Poi

U) i
pti

Ro

para a epoca m, de maneira

p“!O I

timas expressões o índice de

lidade m a renda R é dao m —

U no n
i = i

n
a n ui i

i = 1

n
n

i = 1
n

a n

n
n

i = 1
n
n

i = 1

U)
(JL) .

pti

Po i

Como resultado destas hipóteses chega-se a de­

finição de uma fórmula que é expressa como uma média geomé­

trica ponderada de relativos de preços:

onde:

n i

O , t 1=1 I
po

“i > °í

A > 0; e

U1 + U2 . . . (1) = 1n
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4.2.2.2 . Definição da Estrutura de Ponderação

A estrutura de ponderação utilizada pode ser

observada na tabela n? 4.2. Foi definida para cada grupo e

para.os 38 produtos que dispõe de série de preços desde 1939.

Se considerados isoladamente esses produtos corresponderam a

97,60% das despesas com alimentação, em 1937, e 74,93%, em

1972. Esta parece ser uma amostra representativa, ainda mais

se considerarmos que muitos produtos que não fizeram parte

da amostra são derivados dos produtos amostrados.

A nível de cada grupo, os pesos foram distri­

buídos para que estes mantivessem a representativida de. As­

sim, dos produtos que faziam parte do grupo cereais e deriva
%

dos, por exemplo, o peso foi normalizado para somar 100% e

distribuído segundo o peso relativo de cada produto.

Em termos conceituais apresenta-se um primeiro

problema relacionado ao fato do índice estar sendo calculado

para um sub agregado das despesas dos consumidores. Contudo,

a adoção da hipótese de que a função utilidade é de Cobb

Douglas permite desconsiderar este problema, uma vez que, pa^

ra esta especificação funcional a parcela da renda gasta com

um bem não se altera em razão da variação nos preços relati­

vamente. De qualquer forma, poderia ser colocada a hipótese

de que a decisão de.quanto se deve gastar com alimentação e

exógena ao problema da distribuição destes gastos entre os

vários produtos alimentares^.

(1) Sang Ferror (1974), Samuelson e Lwamy (1974).
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TABELA N9 4.2

STRUTURA DE PESOS UTILIZADOS NO CALCULO DOS N0MEROS ÍNDICES DE PREÇOS

Obs.: Fonte dos dados brutos: Pesquisa "Lowrie" e IPE

Produtos

Ponderação
Base

Ponderação
Distribuida Ponderada

UtilizadaLowrie POF
IPE

Lowrie POF
IPE

I Cereais -e Derivados 36,65 22,39 36,65 22,39 29,52
Arroz 9,35 10,04 25,88 49,85 37,86
Pao 21,98 7,36 60,85 36,54 48,69
Macarrão 3,19 1 ,76 8,83 8,73 8,78
Farinha de Trigo 1,22 0,51 3,38 2,54 2,96
Fubá Mimoso 0,26 0,37 0,72 1 ,84 1 ,23
Farinha de Milho 0,12 0,10 0,34 0,50 0,42

II Tubérculos e Raizes 3,27 2,48 3,27 2,48 2,87
Batata Comum 3,11 1,84 92,83 94,35 93,59
Farinha de Mandioca 0,24 0,11 7,57 5,65 6,41

III Açúcares e Derivados 8,03 3,27 8,03 3,27 5,65
Açúcar Refinado 7,91 '2,96 100,00 100,00 100,00

IV Leguminosas e Oleaginosas 4,74 4,29 4,74 4,29 4,52
Feijão 4,67 3,85 100,00 100,00 100,00

V Legumes (Fruto, Folha e Raiz) 5,76 9,82 5,76 9,82 7,79
Alface 0,29 0,64 ■572Í 10,36 7,80
Couve 0,13 0,21 2,35 3,39 2,87
Repolho 0,18 0,27 3,25 4,37 3,82
Tomate 2,00 1.79 36,17 28,96 32,57
Chuchu 0,08 0,28 1 ,45 4,53 2,99
Pepino 0,11 0,19 1 ,99 3,09 2,53
Vagem 0,14 0,35 2,53 5,66 4,09
Pimentão 0,63 0,32 11 ,39 5,18 8,28
Massa de Tomate 0,67 0,49 12,12 7,93 10,02
Cebola 0,93 0,88 16,82 14,24 15,53
Alho 0,37 0,76 6,69 12,30 9,50

VI Frutas 3,06 8,42 3,06 8,42 5,74
Banana Nanica 1,24 1 ,04 49,21 28,42 38,82
Laranja 1,19 2,38 47,22 65,03 56,12
Goiabada 0,09 0,24 3,57 6,55 5,06

VII.Carnes e Pescados 14,71 24,09 14,71 24,02 19,40
Carne Bovina de la. 8,12 77^0 56,00 58,22 57,11
Carne de Porco (perna) 0,20 0,86 1,38 4,07 2,72
Toucinho 1,79 1,05 12,34 4,97 8,65
Frango Comum 0,89 3,60 6,14 17,05 11,60
Linguiça 2,01 2,47 13,86 11 ,70 12,78
Pescado 0,67 0,47 4,62 2,24 3,43
Bacalhau 0,82 0,37 5,66 1 ,75 3,71

VIII Ovos e Leite 8,81 13,02 8,81 13,06 10,92
Ovos 2,02 3,09 23,27 35,01 29,15
Leite C 6,66 5,73 76,73 64,97 70,85

IX Oleos e Gorduras 11,04 7,64 11 ,04 7,64 9,34
Óleos Vegetais (Algodão) 3,13 5,02 28,77 7"2 44 50,60
Banha de Porco 6,05 0,37 55,61 5,34 30,47
Manteiga e Margarina 1,70 1,54 15,63 22,22 18,93

X Bebidas e Diversos 3,92 4,58 3,92 4,58 4,25
Café 3,31 89,90 87^5 85,6T
Sal 0,39 0,76 10,10 18,67 14,39
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Outra classe de problemas diz respeito a opera

cionalizaçao dos conceitos desenvolvidos acima. Em primeiro

lugar, estamos considerando a hipótese de que as preferên­

cias dos consumidores permaneceram estáveis em um período de

41 anos, entre 1939 e 1 979 - Para melhor ajustar os resulta­

dos âs prováveis alterações nas preferências dos consumido­

res uma primeira alternativa seria a de alterar a base de

ponderação a cada pesquisa orçamentaria. Esta alternativa foi

contudo descartada, pois as pesquisas realizadas entre a

Lowrie e a POF-IPE nem sempre apresentam pesos com o nível

de desagregação, por produtos, requeridos. Assim optamos por

utilizar uma ponderação média entre a Lowrie e a POF-IPE.

A vantagem da adoção de uma média entre as

duas pesquisas é que em período relativamente próximo à épo­

ca de sua realização dispomos de outras pesquisas orçamenta­

rias que permitiriam o check dos resultados.

4.2.2.3• Avaliação dos Resultados Obtidos

As tabelas de n?s 4.3, 4.4, 4.5 mostram a evo­

lução do índice estimado, para os produtos alimentares, des£

gregados pelos grupos da ENDEF; a primeira tabela revela as

variações em termos anuais, a segunda em termos acumulados,

e a terceira fornece o preço relativo para cada grupo de pro

dutos alimentares, para cada ano, ou seja, a comparação da £

volução do índice de preços de cada grupo relativamente ao

índice de alimentação estimado. Nas mesmas tabelas, para e-

feito de comparação encontra-se o índice de preços ao consu­

midor de São Paulo, tal como foi obtido pela Prefeitura Munj_
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cipal e mais recentemente pela FIPE, desagregado entre um ín

dice de produtos não alimentares^^ e o índice do grupo ali­

mentação. Para facilitar a analise da evolução dos preços

(2)
sao apresentados gráficos dos relativos preços' .

Uma primeira observação é que, em termos acumu

lados, apesar da diferença de metodologia e abrangência dos

dois índices, o estimado neste trabalho para alimentação e o

calculado pela PMSP e FIPE, seus resultados foram bem próxi

mos: cerca de 1,47 x 10^ e 1,5 x 10^, re s pec t i vame n t e . Es^

tes valores são superiores ao índice Geral de Preços ao Con­

sumidor, e consequentemente ao índice de preços dos produtos

alimentares. Isto posto, passaremos ã analise de cada um dos

9 g rupos .

a) Grupo I - Cereais e Derivados

Em termos de índice acumulado, nota-se que es­

te grupo apresentou evolução superior ao índice estimado pa­

ra os produtos alimentares. Isto ocorreu devido a evolução,

no tempo, dos preços dos três principais componentes deste

grupo: o arroz, o pão e o macarrão. Quanto à evolução dos

preços relativos nota-se que estes apresentaram tendência

crescente, a não ser na década de cinquenta, e no final da

de setenta, como pode ser acompanhado na tabela n? 4.5 e no

(1) Este índice foi calculado a 1gebricamente a partir do ICV Geral e do
índice do grupo alimentação utilizando a seguinte fórmula:

I = ~ U>A1 'A)
•N.A1 ~ W.|AJ

(2) Nos gráficos foram utilizadas médias móveis trianuais dos relativos
de preços à exceção dos anos de 1939 e 1940.
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gráfico n? 4.1. Sem dúvida, uma vez que, os cereais e seus

derivados se constituem na principal fonte de energia e nu­

trientes com que contam as famílias de baixa renda, este au­

mento de preços "ceteris paribus'1 deve ter exercido um efei­

to prejudicial sobre o padrão nutricional das famílias de m£

no r ren da.

b) Grupo II - Tubérculos e Raízes

Este grupo, aqui representado basicamente pela

batata, apresentou um valor para o índice acumulado inferior

ao índice de alimentação, cerca de 1,47 x 10^ e 1,03 x 10^,

respectivamente. Quanto à evolução, ao longo do período ana­

lisado, verificamos que apresentou um ritmo mais acentuado

de crescimento da década de 1940 e entre 1967 e 1975.

c) Grupo III - Açúcares e Derivados

Em termos de índice acumulado foi o grupo que

apresentou menor taxa de variação, o que indica uma queda

substancial, ao longo do tempo, do preço relativo do açúcar

no mercado interno. Como pode ser notado no gráfico n? 4.1,

apenas nos últimos anos, ao que parece, como reflexo de au­

mentos verificados nos preços no mercado internacional, este

produto passou a acompanhar a evolução da inflação.

d) Grupo IV - Legumes e Oleaginosas

A importância deste grupo de produtos, aqui r£

p«resentado pelo feijão é que se constitui na rfiais importante
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GRÁFICO N? 4.1
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fonte de proteínas de baixo custo, principa1mente para as fa

mílias de menor nível de renda. Observando-se a tabela n?

A.5 e o gráfico n? A.2 apresentados, notamos que houve uma e

levaçao mais sensível do preço relativo do feijão durante as

décadas de cinquenta e setenta, sendo que nas outras o preço

deste produto acompanhou a tendência dos preços da cesta de

alimentos consumidos pelas famílias.

e) Grupo V - Legumes

Os produtos assim classificados constituem-se

em importante fonte de vitaminas e sais minerais, também a-

presentaram ritmo ligeiramente mais intenso de crescimento

de preços que a média dos produtos alimentares, a não ser

nas décadas de quarenta e setenta quando o preço relativo dos

legumes parece ter se elevado mais acentuadamente.

f) Grupo VI - Frutas

0 crescimento do preço relativo das frutas, co

mo pode ser visualizado no gráfico, apresentado a seguir,foi

acentuado até meados dos anos cinquenta. A partir deste pon­

to nota-se uma tendência á estabilização e mesmo de queda na

variação de seu preço relativo.

g) Grupo VII - Carnes e Pescados

As carnes e pescados, constituem o segundo grjj

po, no que se refere à participação no orçamento das fami-

l.ias paulistanas. Se constitue em importante fonte de nutri­

ente, principa1mente proteínas de origem animal. Justamente
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GRÁFICO N? 4.2
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GRÁFICO N? í|.3



este grupo foi o que maior elevação de preços apresentou en­

tre 1935 e 1979*  Esta performance pode ser associada a evoljj

ção dos preços da carne bovina que apresentou um índice no

período analisado, de 3»5 x 10^, considerando como base o a-

no de 1939. Isto explica em parte o fato constatado nos capí

tulos anteriores de estar aumentando o consumo de carne de

frango, na dieta alimentar dos paulistanos, uma vez que este

item apresentou evolução de preços bem mais modesta.

h) Grupo VIII - Ovos e Leite

Ovos e leite encontram-se entre os produtos cu

jos preços menos cresceram. Dada a importância destes prodi£

tos para a cesta de consumo, no sentido de manter níveis ad£

quados de ingestão de proteínas e outros nutrientes, este

comportamento, em certo sentido, compensou a evolução verif_i_

cada no grupo carnes e pescados. De fato, esta compensação

■deve ter evitado um aumento maior no custo da ingestão dos

níveis requeridos de proteínas de origem animal.

i) G ruP°_1 * “ õleos e Gorduras

Os óleos e gorduras, produtos que se caracter_i_

zarampor uma dotação energética elevada, apresentaram ao

longo do período analisado, um comportamento de preços que a

companhou a média dos produtos alimentares. Apenas na ultima

década analisada, nota-se uma queda nos preços relativos de£

tes produtos, quando comparados aos produtos alimentares co­

mo um todo.
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j ) Grupo X - Bebidas e Diversos

Nèste grupo foram classificados, a partir de o

rientação da ENDEF o café e o sal, sendo que ao café foi a-

tribuído maior peso. Como o café tem apresentado, ao longo

do tempo, grande oscilação de preço esta se refletiu no índi

ce. Com efeito, em função da existência de estoques e das

condições de comercialização no exterior o preço do café tem

sido empregado ora para estimular o consumo interno ora pa­

ra desestimular este consumo. Sem dúvida o efeito das oscila

ções de preço do café sobre a série, contudo, não foi possí­

vel obter séries mais completas para estes produtos.

4.3. Disponibilidade Interna de Alimentos

Neste item procuraremos analisar a evolução,

ao longo do tempo, da disponibilidade de alimentos, para os

•grupos da ENDEF, com base nos dados da produção agrícola do

IBGE, e na estrutura de gastos alimentares das famílias pau­

listanas. Sem dúvida, o ideal seria a construção de um indi­

cador que medisse tanto o nível de disponibilidade de calo­

rias e nutrientes em cada período, como a evolução desse ní­

vel. Contudo, em vista das limitações dos dados disponíveis

isto não foi possível.

quanto do produzido foi efetivamente consumido pelas

Em primeiro lugar, as séries de dados de prodjj

ção de alimentos do IBGE apresentam problemas de solução de

continuidade, para alguns itens importantes como a ca rne,po r

exemplo. Por outro lado, existe a dificuldade de se estimar
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lias, haja visto as perdas de alimentos durante o processo

de comercialização.

Outra dificuldade é a competição por alimentos

com a criaçao animal. Este componente, inclusive, vem assu­

mindo maior relevância em razão do crescimento da produção

de aves, ovos e leite, que utilizam mais intensivamente a ra

ção vegetal como insumo. Assim, quando se objetiva medir a

disponibilidade interna de alimentos, deve ser descontada a

parcela destinada ã ração para animais; ou seja, um produto

agrícola como o milho ê pouco importante em termos de consu­

mo final, apesar de sua relevância como produto intermediã -

rio.

No sentido de contornarmos estes problemas é

que estimamos um índice de disponibilidade interna de a 1 imen

tos, para os periódicos permitidos pela disponibilidade de

i n fo rma çõe s.

4.3 • 1 • Fórmula Utilizada

Para a construção do número índice de disponi­

bilidade de alimentos, a fórmula utilizada foi a de um índi­

ce de elasticidades unitárias; ou seja, a mesma fórmula ap1i

cada áo cálculo dos índices de preço. A hipótese de elasticj_

dades unitárias é compatível com uma função de transformaçao

linearmente homogénea. Por outro lado, a utilização desta 

(1) T*  = A^.q^.q*

a! + a2 + % =
Como a estrutura de ponderação não foi obtida com base em dados d
participação no da produção a rigor esta não pode ser considerada u
ma função de transformação para a produção agrícola.



67

fórmula para os preços e quantidades satisfaz alguns crité­

rios 1ógico-matemãticos desejáveis para um numero índice.

Assim para cada grupo temos.

1 n ai
lQt = n (—r) , onde:

i = 1 q o

qt = quantidade produzida no período atual

qQ = quantidade produzida no período zero

ct. = participação de cada item i = l, 2...n, nas

despesas totais das famílias, em cada gru
po da ENDEF.

A . 3•2. Estrutura de Ponderação

Em razão dos objetivos que se visa atingir com

a estimação de um índice de disponibilidade de alimentos, co

mo foi salientado, utilizou-se uma estrutura de ponderação

gerada a partir da composição das despesas alimentares. Des­

te modo, os pesos são praticamente os mesmos utilizados na

estimação dos índices de preços.

As principais diferenças são atribuídas ao fa­

to das cestas de alimentos utilizada nos dois casos não se­

rem iguais, e também ao fato dos pesos do índice em questão

estarem mais agregados. Por exemplo, para a obtenção do peso

do trigo foram somados os pesos de todos os produtos da ces­

ta das famílias que lhe são derivados.

Neste ponto cabe resolver, que a estrutura de

pesos utilizada não tem por finalidade representar a impor­

tância dos produtos em termos de valor da produção, mas sim 
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quanto a sua participação nos orçamentos familiares. Isto

explica o elevado peso atribuído ao trigo, no grupo cereais

e derivados. Como já se salientou, anteriormente, nas primei

ras P0F's estudadas os derivados de trigo detinham uma part_i_

cipação bem superior aos demais itens do grupo. A distribui­

ção dos pesos pode ser visualizada na tabela a seguir.

4.3•3• Analise dos Resultados

A visualização dos dados da tabela n? 4.7 reve

la que a disponibilidade de alimentos produzidos internamen­

te, tem apresentado crescimento superior ao populacional. Is^

to indica que deve ter melhorado a situação nutricional da

população brasileira.

Contudo, a nível desagregado, nota-se que en­

quanto os produtos que podem ser considerados como fontes ba_

sicas de energia como os cereais e os tubérculos, entre ou­

tros, apresentaram taxas médias de crescimento superiores a

3%, os proteicos mostraram uma evolução mais desfavorável.

Com efeito, o grupo carnes e pescados apresentou uma taxa m_é

dia de crescimento de cerca de 1 ,64%, apesar de ter mostrado

uma relativa recuperação nos últimos anos, ao que parece de­

vido ao crescimento da produção de aves. Performance mais

desfavorável vem sendo constatada para o feijão, notadamente,

a partir dos anos sessenta.

Considerando que o feijão se constitui na mais

importante fonte de proteínas para as famílias de baixa ren-
• r

da, este desempenho de sua produção corresponde a um prejui-
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TABELA N9 4.6

ESTRUTURA DE PONDERAÇÃO DO ÍNDICE DE DISPONIBILIDADE DOS ALIMENTOS

Grupos e Produtos
Peso

(Em Porcentagem)

I Cereais e Derivados
Arroz 37,9
Trigo 60,4
Milho 1 ,7

II Tubérculos e Raizes
Batata 93,6
Mandioca 6,4

III Açúcares e Derivados
Cana-de-açúcar 100,0

IV Leguminosas e Oleaginosas
Feijão 100,0

V Legumes
Tomate 67 ,8
Cebola 32,2

VI Frutas
Banana 40,9
Laranja 59,1

VII Carnes e Pescado
Carne Bovina 76,2
Carne de Porco 3,6
Frango 15,5
Pescado 4,7

VIII Ovos e Leite
Ovos 29,2
Lei te 70 ,8

IX Óleos e Gorduras
AIgodão 25,8
Amendoi m 40,1
So j a 34,6

X Bebidas e Diversos
Café
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zo bastante grande para o estado nutricional das famílias

brasileiras. Inclusive, dada as restrições económicas das fa

milias de baixa renda, uma possível compensação para a redu­

ção da ingestão de proteínas só seria factível com um aumen­

to substancial no consumo de cereais.

Quanto ao resultado apresentado pelo grupo ce­

reais e derivados, cabe uma ressalva importante: uma vez que

foi considerado a produção nacional de trigo e devido ao fa­

to de que sua produção apresentou, no período em análise,uma

taxa bastante acentuada de crescimento e dado o seu peso, es

te item acabou por elevar a taxa média dos cereais e deriva­

dos. Assim, parece claro que a disponibilidade real de ce­

reais cresceu a uma taxa mais próxima a do arroz.

Uma constatação interessante refere-se a evoljj

ção dos grupos V e VI, respectivamente. Legumes e frutas que

tem apresentado taxa acentuada de crescimento. Esse resulta­

do é compatível com o aumento da demanda desses produtos, r£

velada pela análise das pesquisas orçamentãrias do capítulo

anterior.

Quanto ã evolução em cada quinquénio, refere-

-se a queda no ritmo de crescimento constatada para algumas

fontes de componentes energéticos e plásticos da dieta. Este

é o caso dos produtos como o feijão e o arroz, que a partir

de meados da década de sessenta vem apresentando taxas infe­

riores ao crescimento da população e mesmo negativas. Este

desempenho da produção deve ter se refletido no preço re 1 a t_i_

vo desses produtos, apesar das políticas de controle de pre­
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ços que tem sido encetadas pelo governo nesse período. Com

efeito, nota-se no gráfico n? 4. 1 , anteriormente apresentado

que o preço relativo dos cereais e derivados do item legumi­

nosas (feijão) tem estado acima do índice geral, a partir da

década de sessenta, tendo apresentado os cereais, suave de­

clínio dos preços relativos após 1972, ao que parece devido

ao menor crescimento do preço do pão, produto que sofre as

influências do subsídio governamental ao trigo.

A comparação entre evolução da produção e dos

preços relativos também mostrou-se coerente para os grupos

legumes e frutas. Como se observa no gráfico n? k.3> estes

produtos tem apresentado tendência ã queda ao longo do tem­

po .

Finalmente, a evolução do item carnes e pesca­

dos, apesar da recuperação ocorrida na produção nos últimos

anos tem mostrado forte elevação dos preços relativos. Para

este grupo de produtos, .contudo, é de se esperar forte pres­

são do lado da demanda devida ao fato se caracterizarem por 

uma elasticidade de renda superior ã unidade.
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CAPÍTULO V

5. PREÇOS DE ALIMENTOS E CUSTO DE DIETAS ALIMENTARES

5.1. Introdução

A análise do mov i men to dos preços dos alim e n_

tos, realizada no capítulo anterior, revelou que, ao longo

do período considerado, houve alterações significativas nos

preços relativos dos diferentes agregados alimentares. Este

movimento de preços, por sua vez, deve ter contribuído para

as alterações ocorridas no consumo de alimentos, como deno

ta a coerência apontada, no capítulo IV, entre as variações

de preços relativos e a demanda de alguns alimentos.

0 método mais uti lizado para se captar a s i g-

nificância da relação entre preços e dietas alimentares é

a programação linear^’ que permite a estimação de dietas

ótimas. A aplicabilidade deste método, no caso de dietas _a

limentares, estã associada ao fato de que se pode conside­

rar o valor nutritivo de um determinado alimento como sendo

a soma das qualidades de suas partes componentes de energia

e nutrientes. Assim, podemos distinguir um alimento, relat_i_

vamente, a outro pela quantidade de energia e nutrientes que

cada um possui.

(1) Stigler (1944), Rosemberg (1975), Ometto, et al 1 i i (1974)
FGV (1978), Smith (1959).
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Isto permite que se possa, a partir- de requ_i_

sitos recomendados quanto à ingestão, determinar várias die

tas possíveis que satisfazem a esses requisitos: desde die

tas de custo mínimo, que se baseiam apenas nas recomenda

ções nutricionais, até dietas mais sofisticadas que incorpo

ram os hábitos alimentares da comunidade.

Na literatura económica o problema da determi

nação de dietas ótimas tem assumido relevância, a partir

dos trabalhos de Stigler (1944) e Smith (1959). No Brasil,

vários pesquisadores têm se valido deste método de análise.

Contudo, salvo o estudo da FGV não se conhece,

no Brasil, aplicação do método para se tentar captar a i_n

fluência do comportamento dos preços dos alimentos ao longo

do tenpo sobre as condições de nutrição.

Isto posto, o objetivo deste capítulo, é ava­

liar a evolução do custo de dietas alimentares, ao longo do

tempo, em resposta às variações nos preços dos alimentos.P£

ra tal fim, será utilizado o método de programação linear

em sua concepção primai. Serão estimadas dieta estrita -

mente nutricional e outra com restrições que permitam en­

quadrá-la dentro dos hábitos alimentares da população bras_[

lei ra.

As restrições quanto a pa 1 atatividade foram

estabelecidas com base no consumo de alimentos, revelado P£

las pesquisas de orçamentos familiares analisadas no capj_

tulo III. Comoonúmero de produtos considerados (37) é relji

tivamente pequeno, apesar da relevância desses produtos em 
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termos de dispêndios familiares, foram estabelecidos limi­

tes que estabelecem quantidades máximas, mínimas ou fixas,

para a maior parte dos produtos.

pode ser obtido por programação linear o preço "sombra" dos

vários nutrientes, em especial das calorias. Neste caso,que

consiste em um problema de maximização emprega-se o método

de programação linear em sua concepção dual.

resultados obtidos éFinalmente, a partir dos

possível avaliar a a de q ua ç ão. da s rendas familiares, princi­

palmente das famílias pobres, ãs mudanças no custo de die­

tas õtimasmesmo as de menor grau de pa 1 atibi 1 ida de. Como 

em geral os resultados das pesquisas de orçamento são 

pressos em salários mínimos podemos comparar a evolução da

relação entre salários e custo das dietas.

5 . Z. 0 Modelo Matemático de Obtenção de Dietas Ótimas

0 problema da determinação de dietas ótimas e£

volve: a definição dos requisitos nutricionais; a compos_i_

ção dos alimentos em termos de energia e nutrientes; e o

preço .dos alimentos.

Na concepção primai o objetivo é:

Minimizar: Z = P.X, + POX. + ... + P X (Função Obje
II 22' n n

t i vo)

S.ujeito a: a]]X) + al 2X2 + + alnXn " r’l
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a2lXl + a22X2 +

anIXl + an2X2

£a0 X2n n 2

a Xn n n r n

e : Xj * 0 (j •= 2... n) (restrições não negatj
vas)

onde:

Z = custo mensal de dieta balanceada por pes­

soa

X. = produtos alimentícios

P*  = média anual do preço por quilo do produto
X n

amn = quantidade do nutriente m por quilo dopro

duto n

r. = necessidades nutricionais.i

A condição de que Xj - 0 (j = 1, 2, ... m) é

imposta, no caso de dietas que só consideram os objetivos nu

tricionais. Para se tornar uma dieta mais palatãvel podemos

estabelecer, para os produtos (.Xj ) restrições que represeji

tem limites a ingestão dos vários alimentos.

Na concepção dual o problema é formulado para

o objetivo de maximização do “rendimento económico” de ca­

da nutriente. A hipótese é que o preço de mercado, de um d_e

terminado produto alimentar, pode ser decomposto pelos valo

nes monetários atribuídos aos seus componen te’s , ou seja, os 
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preços "sombra” da energia e dos nutrientes.

Em resumo, o problema dual pode ser expresso

como :

Max im i za r: Z ' = rlcl + r2C2 + . . . r cm m (Função 0 bj e t i vo)

Sujeito a: a 11C1 + a2)C 2 + ••• a . c =m 1 m P1

a 1 2C1 + a22C 2 + —
<a ocm2 m P2

a . c.1 n 1 + a2nc o + . . . a c2 mn
£ p

m n

onde : C1è °, c2 0 . . . c m - 0 (restrições não

nega t i vas)

C1 = preços "sombra” dos nutrientes

Como po demo s obs e rva r , a partir do modelo g_e

né r i co , três conjun tos de i n fo rmaçõe s são necessários para

alimentar o modelo: os requisitos nutricionais mínimos; a

composição, em termos de energia e nutrientes de cada ali -

mento considerado; e os preços dos alimentos.

5.2.1. Determinação das necessidades nutricionais

Energia e nutrientes são necessários para pro

ver as solicitações das diferentes funções fisiológicas de

uma pessoa. Desta forma dependem de uma série de caracteri£

ticas dos indivíduos como: idade, sexo, altura, tipo de atj_ 



79

vidade e estado de saúde. Por outro lado, estão associadas

âs condições do meio ambiente.

Para a definição das necessidades de nutrimen

tos, para uma pessoa típica, durante um mês, tomamos por ba

se: os dados antropométricos, obtidos na ENDEF, para São

Paulo; e a tabela de recomendações nutricionais da "Foodand

Nutrition Board” da Academia de Ciências dos Estados Unidos,

revisada para o ano de 19 7 *♦» é que se encontra divulgada em

AI cot t (19 78).-

Para determinar as necessidades calõricas de

uma pessoa característi ca, para São Paulo, ponderamos as re

comendações para cada faixa etária, por sexo, pelo número

de pessoas em cada faixa etária. Também, foram adotadas coni

pensações para as mulheres grávidas e lactantes, dentro da

hipótese de que o número de mulheres em cada uma destas sj_

tuações correspondia, aproximadamente, ao número de crian­

ças com até 1 ano de idade. Para os recém nascidos, na faj_

xa etária até 1 ano, onde as recomendações dependem do peso

corporal e da altura, foi adotada a distribuição, por faixa

etária, dos recém nascidos, situados no terceiro quartil da

distribuição de alturas. 0 objetivo, da adoção desta hipót£

se, foi. o de adaptar o cálculo dos requisitos nutricionais a

os níveis recomendados e não aos níveis necessários à manju

tenção da situação atual. Deste modo procuramos evitar, que

a condição presente da população em termos nutricionais i_n

fluenciasse o nível dos requisitos nutricionais.

Por outro lado, quanto a tabela de recomenda- 
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çoes nutrivionais da N R C, utilizada, cabe a ressalva de que

parte de níveis "ótimos” de nutrição o que implica na dis­

cussão de qual deve ser esse "ótimo". 0 conceito de nível

"ótimo" estã associado a objetivos como: crescimento rápido;

abilidade atlética; resistência a doenças; saúde mental e

longevidade. Contudo, simplesmente, não se sabe se esses ob

jetivos requerem a mesma quantidade relativa de ingestão de

nutri entes .

Feitas estas ressalvas apresentamos, na tab£

la a seguir, os níveis recomendados de ingestão de nutrien­

tes por pessoa.

TABELA 5.1.

NECESSIDADES NUTRICIONAIS RECOMEN­

DADAS POR PESSOA/mES

NUTRI ENTE UN1DADE REQUIS1 TOS
NUTRIC1ONA1S

Calorias K cal 69245

Proteí nas 9 1 388

Ferro mg 444

C ã1 cio mg 29737

Vitamina ( B 1 ) mg 36,8

V i t a mi na ( B 2) mg 42,9

N i a c i na mg 503,0

Vitamina (A) mg 261 34

Vitamina (C) mg 1427

(1) AI cot t (op. ci t.)
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5.2.2. Composição dos alimentos

0 segundo conjunto de informações requerido no

modelo de programação linear é a composição bioquímica dos

alimentos. Este talvez^seja o conjunto de informações mais

sujeito a variação, uma vez que, a composição bioquímica dos

alimentos depende de inúmeros fatores, tais como espécie,ra

ça, gênero, etc..

Contudo, uma vez escolhidos os produtos ali

mentares, adota-se uma primeira hipótese de que não são ho

mogêneos, ou seja, que cada alimento tem sempre a mesma do

tação de energia e nutrientes. Uma segunda hipótese estabe­

lece que não hã interdependência entre os alimentos, isto é,
o consumo de um deles não interfere no consumo dos outros^.

Isto posto, apresentamos, a seguir, a tabela n? 5-2., que é

uma matriz dos alimentos utilizados e da dotação de cada um

deles. A composição dos produtos alimentares, em termos de

energia e nutrientes, foi obtida com base em uma tabela mon

tada pelo Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Mje

dicina de Ribeirão Preto - SP. Neste ponto, é necessário sa_

lientar que não foi feita qualquer correção para os efeitos

da cocção, sobre a composição bioquímica dos alimentos.

5-2.3- Preço dos alimentos

A relação de alimentos e seus respectivos pre^

ços é, basicamente, a mesma utilizada para a estimação dos 

(1) Samuelson, Dorfman e Solow (1958).
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índices de preços dos grupos de alimentos. Difere apenas nas

unidades em que foram tomados os preços desde que, a dota­

ção de nutrimentos foi expressa em kgs.. Ao todo considera

mos,•no modelo, 37 produtos, número limitado quando compara

do, por exemplo, ao modelo utilizado por Smith^\ que coji

tava com 5 72 itens.

Contudo, cabe ressalvar que no presente traba

lho, os produtos não foram desagregados por tipo de maneira

que, como jã se salientou em capítulo anterior, os 37 pro

dutos correspondiam a 97,6% das despesas com a 1 imentação,em

1937, e 74,93%, em 19 72 , sendo que o resultado, para o úl t_i_

mo ano é expl içado em boa parte pelo crescimento dos gastos

com alimentação fora do domicílio. Apesar da ressalva porém,

faz-se mister apontar que hã ganhos de qualidade nos resul­

tados quando se opera a nível mais desagregado, principal­

mente, para modelos de dietas alimentares onde não se impõe

restrições quantitativas.

5.3- Especificação dos Modelos de Dieta Utilizados

Dois modelos foram especificados: o modelo I

com o objetivo de obtenção de uma dieta de custo mínimo, ba^

seada somente nas restrições nutricionais; e o modelo II pa^

ra o qual, além das restrições nutricionais foram assumidas

restrições que estabelecem quantidades mínimas, máximas e

fixas para vários produtos. As restrições foram estabeleci-

(1 ) Op. c i t .
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TABELA 5-3.

RESTRIÇÕES QUANTITATIVAS DO MODELO II

OBS.: As restrições foram definidas com base nos P.O.F.S.: (1) "Davis", (2) "Lowrie";
1 (3) C.N.B.E.S., (4) F.G.V., (5) C.M.O.R.F.

PRODUTOS
RESTRIÇÕES EM KGS (?)

MIN. MAX. FIXAS

Arroz 2,700(2)
Pão 2,100(5)
Farinha de Trigo 0,500 (5)

*Fubá 0,100 (5)
Far i nha de Milho 0,030(5)
Batata 1,370(5)
Farinha de Mandioca 0,100(5)
Açúcar 2,000(5) 3,000(4)
Fe ij ão 1 ,500(5)
Tomate 0,560(2)
Banana Nanica 1 ,250
Laranja 1,510(D
Goiabada 0,090(5)
Carne Bovina 1 ,440(3)
Carne de Porco 0,110(4)
Frango 0,045(1)
Ovos 0,135(1)
Leite C 3,150(1)
Oleos 0,330(1)
Banha 0,885(1)
Manteiga e Margarina 0,180(5)
café 0,550((*) **)
Sal 0,365(5)

(*)As diferenças entre as restrições ,e os valores verificados nos P.O.F.S. devem-se
a arredondamentos

(**)Consumo médio das cinco POFs.
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das, no sentido de incluir na dieta produtos que fazem par

te importante dos hábitos alimentares, e/ou estabelecer res

trições quantitativas para produtos que por sua dotação, re

lativamente elevada de nutrientes e por seu baixo preço po

deriam aparecer em quantidades excessivas. Por outro lado ,

devido a amplitude do período de tempo analisado e o núme

ro re1 ativamente pequeno de produtos, não foram adotadas res

tríções mais rigorosas. Finalmente, a não inclusão de itens

como o fígado de boi e a carne seca deve ter afetado tanto

o custo como a composição da dieta, contudo, cabe ressalvar

que estes produtos têm participação, relativamente, pequena

na dieta emp í r i ca .

5.4. Análise dos Resultados

Na tabela n® 5.4., apresentada a seguir, p£

dem ser visualizados os custos das dietas "ótimas", obtidos

com a aplicação do modelo I e do modelo II. Uma primeira

constatação diz respeito ao fato de que, mesmo para adqui­

rir, em 1979, uma dieta que satisfizesse requisitos unica

mente nutricionais, uma família com cerca de quatro membros,

deveria dispender, aproximadamente, um salário mínimo. Se

fosse considerada a dieta no modelo II, que incorpora al­

guns hábitos alimentares, um salário mínimo daria apenas p£

ra alimentar um casal e uma criança, cerca de 2,5 adultos £

quivalentes.

Uma vez que, empiricamente, os gastos com a 1 j_

mentação das famílias ma is pobres correspondem a cerca da
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TABELA 5-4.

CUSTO DE DIETAS ALIMENTARES E SALARIO MÍNIMO EM SÃO PAULO

número de meses no ano.

ANOS
DIETAS DE CUSTO MÍNIMO SALARIO

MÍNIMO
(EM CR$)
(3) (*)

(3)/(D (3)/(2) (2)/(1)MODELO 1
(EM CR$)

(D

MODELO II
(EM CR$) -

(2)

t 1939 0,0503 0,0675 0,220 4,4 3,3 1,3
1944 0,0988 0,1244 0,360 3,6 2,9 1 ,2
1949 0,1816 0,2494 0,360 2,0 1 1,3
1954 0,3568 0,5752 2,300 6,4 4,0 1 ,6

1959 0,9747 1 ,4672 5,900 6,1 4,0 1 ,5
1964 5,9219 10,3115 42,000 7,1 4,1 1,7

1969 36,42 51 ,95 156,00 4,3 3,0 1
1974 106,90 156,52 376,80 3,5 2,4 1,4

1979 526,45 917,07 2268,00 4,3 2,5 1 ,7

OOBS.: (*) Utilizou-se 0 valor do sa1ãrio mínimo, fora São Paulo, que vigorou 0 ma i or
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metade das despesas totais, é provável qúe famílias com me

nos de dois salários mínimos de renda não possam atingir ní

veis adequados de nutrição. Esta situação fica mais eviden

te se considerarmos que, uma família com cinco membros, ne

cessita gastar, no caso do modelo II, dois salários mínimos

só com alimentos o que, dentro da hipótese estabelecida so

bre a participação das despesas alimentares, só seria compa

tível com uma renda de quatro salários mínimos.

Quanto a evolução, ao longo do tempo, para os

dois modelos, do número de pessoas que um salário mínimo po

de sustentar, verificamos que, salvo o período compreendido

entre 1944 e 1949, esta tem se situado acima de 3,5 e de

2,4, para os modelos I e II, respectivamente. Uma relação

mais favorável foi observada, entre 1954 e 1964, quando ao

que tudo indica deve ter melhorado o estado nutricional das

famílias dos trabalhadores, mesmo os de menor nível de qua­

lificação. A partir de 1964, observa-se uma relativa det£

rioração no indicador utilizado devido a uma tendência ao

crescimento mais acentuado dos preços dos produtos alimenta

res, que não foi acompanhada pelos reajustes do salário m_£

nimo. Nos anos mais recentes, o poder aquisitivo do salário

mínimo, em termos do custo das dietas alimentares, tem sido

próximo e mesmo inferior (caso do modelo II), aquele dos

primeiros anos pesquisados. A vantagem, atualmente, é que

os reajustes salariais tem sido concedidos com uma defaza^

gem menor o que deve evitar maiores oscilações no estado a-

limentar das famílias mais pobres. De fato, se tomarmos co­

mo exemplo o período, entre 1944 e 1949, podemos constatar 
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que a manutenção de um mesmo salário mínimo por um prazo

mais longo, dependendo do rítmo inflacionário, pode compro­

meter sobremaneira a situação nutricional, uma vez que o sa

lário mínimo é, ainda, uma referência salarial importante

quer para o mercado formal quer para o mercado informal de

trabalho.

Isto posto, o estabelecimento de re a j us t e s ma is

frequentes, a medida que recrudesce o rítmo inflacionário ,

parece ser uma medida de política económica benéfica para

a condição nutricional da população.

A última coluna da tabela n? 5.^. mostra o e_

feito do estabelecimento de restrições sobre o custo da di£

ta. Contata-se que as restrições contribuem para elevar o

custo da dieta mas não na mesma proporção. Por outro lado,

a relação entre as duas dietasdo modelo II baseou-se em d£

dos de consumo obtidos em POFs., pode ser tomada como um iji

dicador do efeito dos hábitos alimentares sobre o custo da

dieta, contudo, esta inferência deve ser analisada com cui­

dado por depender das restrições impostas a dieta de custo

mínimo.

Associado a análise do custo das dietas bás_i_

cas, é importante estimar o preço "sombra11’de cada nutrieji

te. Os preços "sombra" são obtidos a partir da aplicação da

concepção dual dos modelos de programação linear, e repre

sentam a variação no custo das dietas ótimas induzida pela

variação de uma unidade na ingestão de nutrientes, que apa­

recem em seus valores limites na solução do problema dual.
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Nos dois modelos aparecem em seus valores limite as calo­

rias, o cálcio, a vitamina A e a niacina. 0 ferro sõ apare­

ce no modelo I.

Uma primeira ressalva necessária, quando se

compara preços "sombra" de vários nutrientes, ê referenteao

fato de que estes não têm uma unidade comum e são requeri­

dos em quantidades diferentes. Assim, se deve proceder a u-

ma normalização dos resultados, que consiste em se conside

rar o preço "sombra" referente a ]% dos requisitos mínimos

exigidos. Este procedimento foi adotado para os dados da t£

bela n? 5-5., apresentada a seguir.

Uma segunda ressalva diz respeito ã interpre

tação do preço "sombra" das calorias, quando estas atuam co

mo limite máximo e não como um limite mínimo, na solução;p£

ra as calorias, em geral, é adotada uma restrição fixa, de£

de que, tanto a deficiência quanto o excesso de ingestão se

constituem em problema nutricional. Isto posto, na tabela

n? 5.5., o preço "sombra" das calorias representa de fato o

efeito de um afrouxamento na restrição de igualdade, no sen

tido de um máximo, em ]% do nível recomendado. Com este a^j

mento do nível de calorias recomendado haveria uma redução

do custo das dietas I e I I . Contudo, como um acréscimo na

ingestão calõrica é considerado, em geral, prejudicial a

saúde, é válida a utilização do preço "sombra" das calorias,

mesmo neste caso. Ainda, faz-se mister salientar que o re

sultado obtido para o preço "sombra" das calorias, deve ejs

tar relacionado ao nível relativamente agregado dos produ-
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tos utilizados e a não inclusão de alguns alimentos ricos

em alguns nutrientes excassos, como o fígado de boi, por e-

xemplo. Para fins de analise, porém, cons í de ra remos como sejn

do excassos apenas os outros nutrientes que apareceram na

solução do problema dual em seus valores limite.

Feitas as considerações acima, constatou-se

que as proteínas, e as vitaminas Bl, B2 e C, têm preços,lsoni

bra" iguais a zero, ou seja, não aparecem na solução emseus

limites mínimos. Isto significa, ainda, que uma vez satis­

feitas as outras restrições são automaticamente atendidas

as recomendações mínimas das proteínas, da tiamina da ribo

flavina e do ácido ascórbico.

Entre os nutrientes excassos verificamos que,

no modelo I a niacina, o cálcio, a vitamina A e o ferro são,

pela ordem, os nutrientes mais caros, atualmente. Por sua

vez, no modelo II, em virtude das restrições impostas sobre

a ingestão de alguns produtos, nota-se uma tendência a a^J

mento do preço "sombra" dos nutrientes, à exceção do ferro.

0 fato de no modelo II o ferro ter deixado de ser excasso

deve estar associado a adoção de um limite mínimo para o

çonsumo de feijão, produto rico neste nutriente.

Finalmente, uma outra informação interessante

que pode ser inferida na tabela n? 5.5. é referente ã repa_r

tição do custo da dieta entre os nutrientes excassos. Esta

informação é fácil de ser obtida desde que os resultados fo

ram normalizados. Assim, a importância relativa nos custos

de alimentação de cada nutriente excasso é diretamente pro 

porcional a seu preço relativo
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tema central deste trabalho foi análise do

impacto da evolução dos preços dos alimentos sobre a situa­

ção nutricional das famílias paulistanas em um período de

quatro décadas. Para a consecução do objetivo proposto, fo

ram utilizadas: informações colhidas em pesquisas orçamen­

tos familiares e séries de preços de alimentos, obtidas jun

to a FIPE - Fundação Instituto de Pesquisas Econõmicas,que

calcula o índice de Preços ao Consumidor para o Município de

São Paulo. Isto posto, as principais conclusões do trabalho

são apresenta das, a seguir.

a) as várias pesquisas de orçamentos familia­

res utilizadas mostraram algumas regularidades importantes

quanto aos resultados, como a renda média, em salários míni

mos, da clientela pesquisada. Quanto a importância, no orça

mento dos diversos itens, observou-se queda, ao longo do t e m

po, na participação das despesas com alimentação e aumento

das despesas com transporte;

b) desagregando-se as despesas com alimenta -

ção pelos grupos da, ENDEF, observou-se redução na importâji

cia relativa dos gastos com os cereais e derivados e com o

açúcar; no caso dos cereais e derivados o produto a que po

de ser atribuída a queda verificada é o pão. Os outros 9 r_u

pos que podem ser assoeiados, basicamente, ao fornecimento das

calorias da dieta como os óleos e gorduras.e os tubérculos 
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apresentaram um declínio mais suave. Em contrapartida houve

uma sensível elevaçao nos dispêndios com os grupos carnes

pescados, e legumes;

c) em termos de consumo per capita, para a

classe de famílias analisadas, verificou-se diminuição no

consumo de cereais e derivados, devido,basicamentefa redu -

çao da ingestão de pao e macarrão. Apresentaram aumento os

grupos: ovos, leite e queijos’; frutas; e os legumes. Para

os outros grupos as variações foram menos acentuadas;

d) considerando-se a variação acumu1 a da,entre

1939 e 1979, constatou-se que os grupos carnes e pescados,

cereais e derivados, e leguminosas e oleaginosas (feijão) ,

que estão entre os mais importantes em termos nutricionais,

apresentaram um índice acumulado superior ao índice de ali­

mentação. Entre os que menos cresceram temos, por sua vez,

o açúcar e o grupo ovos, leite e queijos;

e) quanto a tendência dos preços, em um perÍ£

do mais recente, a partir da década de sessenta, destaca-se

a forte pressão de aumento do preço relativo do feijão e

dos cereais e derivados. Uma vez que estes seconstituem em

termos quantitativos, na principal fonte de energia e nutrj_

entes para as famílias de menor renda, esta evolução deve

ter contribuído para deteriorar a condição nutricional d£

quelas famílias;

f) a conclusão do item anterior é compatível

com a evolução da produção de produtos importantes como o
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arroz e o feijão que, a partir da década de sessenta, vêm

apresentando taxas de crescimento de produção inferiores mes

mo ao crescimento populacional. Por outro lado, o resultado,

em termos do grupo cereais e derivados foi amenizado pelo

menor crescimento dos derivados de trigo, em razão ao que

tudo indica,dos subsídios concedidos ao trigo;

j) a coerência constatada na relação entre e

volução da produção e dos preços, ao longo do período anali

sado pode ser evidenciada ainda, pela evolução dos preços re

lativos dos grupos legumes, frutas, e óleos e gorduras;

h) para os dois modelos de dietas eficientes

de custo míntmo u t i 1 i za dos, pe r cebeu-se uma evolução do cu_s

to inferior a evolução do índice de alimentação estimado.

Contudo, comparando as dietas ótimas com o salário mínimo

infere-se que, mesmo para adquirir uma dieta que satisfaça

apenas requisitos nutricionais uma família com quatro mem­

bros necessitaria gastar, em 1979, aproximadamente um salá^

rio mínimo, só com alimentação;

i) quanto a evolução do número de pessoas que

uma renda de um salário mínimo pode alimentar, notou-se uma

sensível melhora no período 1954 a 1964 , com posterior re­

trocesso. Por outro lado, constatou-se que a manutenção do

mesmo valor do salário mínimo por um período mais longo, d_e

pendendo do rítimo inflacionário, pode comprometer sobrema

neira a situação nutricional, uma vez que, o salário mínimo

ainda é uma referência importante para os empregados de me 

nor nível de qualificação. Isto posto, é importante a a do
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ção de reajustes mais frequentes a medida que recrudesce a

i nf1 ação;

j) quanto a evolução do preço "sombra" dos n_u

trientes escassos verifícou-se que os mais caros têm sido

a niacina, o cálcio, e a vitamina A. Contudo, esta conclu­

são fica prejudicada pelo nível agregado em que foram consi

derados os vários produtos alimentares.

Finalizando, espera-se que as evidências emp_£

ricas apresentadas ao longo do trabalho, apesar das dificuj_

dades inerentes a utilização de séries de dados para perío

dos mais longos, contribuam para um maior compreensão dos

problemas ligados a situação nutricional, no Brasil.



S U M M A R Y

The purpose of this dissertation was to analyse

the effects of relative price changes of food products on the

nutricional condition of Sao Paulo families, over a forty

years period, on the basis of FIPE. Consumer price Index

data.

First, it was noted that participation in

family expenditures of Cereais was reduced, over the period,

while proteic products had increased in importance.

On the other hand the consumption of caloric

foods per capita suffered a slight reduction, compensated by

improvnent of the per capita intake of proteic foods, fruits

and vegetables.

The estimation of a food product price index,

classified acording to ENDEF, revealed that among the caloric

foods the cereal group showed an acumulated index somewhat

highter than general food index. For other calory sources,

however, the tendency was that of a reduction of the relative

price. The proteic foods, however, suffered a sharper increase

in prices, with the exception of eggs and milk. Beans, a basic

component in the eatary habits have showed an increasing

relative price since the sixties.

An analysis of the development of the availability

of foods, revealed that the caloric products have had a highter

growth rate than the population growth rate even though rice has

had lower growth rates in the last years. The proteic foods on

the other hand, as shown by the evolution of rneats and beans

have had a less favorable performance.
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